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PARASITAS GASTROINTESTINAIS EM RÉPTEIS DE ESTIMAÇÃO EM 
BARCELONA 
Nos últimos anos a popularidade dos animais exóticos aumentou, levando a um 
desenvolvimento de conhecimentos nas áreas do seu maneio e medicina.  
Este estudo contribui para esse efeito na área da Parasitologia, tendo sido efetuado um 
rastreio parasitológico numa população de répteis tidos como animais de estimação na 
área de Barcelona (Espanha), entre setembro e dezembro de 2017. Foram colhidas 28 
amostras fecais, sendo 9 pertencentes a sáurios, 18 a quelónios e 1 a um ofídio. Todas 
elas foram analisadas através de exames fecais diretos e pelo método de flutuação 
direta, tendo sido identificadas formas parasitárias em 18 (64% do total de amostras). 
Em sáurios, foram identificadas coccídias (incluindo Cryptosporidium sp.) em 33% das 
amostras e oxiurídeos em 56%. Em ofídios, a única amostra analisada apresentou 
Balantidium sp., Strongyloides sp. e flagelados. Em quelónios, foram detetados 
oxiurídeos em 28% das amostras fecais analisadas, Nyctotherus sp. e flagelados em 
22% das amostras e Balantidium sp. em 11%. 
Verificou-se que 47% dos animais tinham a desparasitação em dia, enquanto que 21% 
se encontravam com a desparasitação em atraso. Dos primeiros, 38% apresentaram 
amostras positivas a parasitas, enquanto que dos em atraso foram encontradas 83% de 
amostras com formas parasitárias. 
Para além disto, foram observados parasitas em todas as amostras provenientes dos 
animais que nunca tinham sido desparasitados (14% dos animais) e ainda 80% de 
amostras positivas a parasitas em animais cujos tutores não se encontravam informados 
acerca do estado de desparasitação (18% dos animais examinados). 
Estes dados remetem para a importância do maneio correto em animais exóticos e no 
papel imprescindível que o médico-veterinário deve ter na profilaxia das doenças 
parasitárias e na sua terapêutica. 
 













GASTROINTESTINAL PARASITES IN PET REPTILES IN BARCELONA 
In the last years, the popularity of exotic animals has increased, leading to a development 
of knowledge in their husbandry and medicine. 
This study contributes to a better knowledge on their parasitology, since a parasite 
screening was performed in a pet reptile population in Barcelona (Spain), between 
September and December 2017. Twenty-eight faecal samples were collected, 9 of them 
from lizards, 18 from chelonians and one from a snake. All of them were screened by 
fresh smears and direct faecal flotations and in 18 of the samples (64%) were positive 
for parasitic forms. 
In lizards, coccidian (including Cryptosporidium sp.) were found in 33% of the samples 
and oxyurids in 56% of them. In Ophidia species, the only screened sample presented 
Balantidium sp., Strongyloides sp. and flagellates. In chelonians, 28% of the samples 
had oxyurids, 22% of them had Nyctotherus sp., other 22% had flagellates and 
Balantidium sp. was identified in 11% of the samples. 
47% of the animals were correctly dewormed, but in 21% the deworming program was 
overdue. From the correctly dewormed animals, 38% had parasites in their faeces and 
in the overdue ones, 83% of the samples were positive to parasites. 
Parasites were observed in all samples collected from the 14% of the animals that had 
never received antiparasitic treatment. In 18% of the animals whose owners were not 
informed about their antiparasitic treatments, 80% of the samples had parasites. 
This study shows the importance of the correct husbandry in exotic animals and the 
crucial role that the veterinarian has in the prevention of parasitic diseases and their 
therapy. 
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1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O ESTÁGIO CURRICULAR 
 
O estágio curricular decorreu de 26 de setembro de 2017 a 23 de março de 2018, tendo sido dividido 
por três meses na Clínica Veterinària Exòtics, em Barcelona, e outros três meses no Centro 
Veterinário de Exóticos do Porto (CVEP), num total de 776 horas de estágio. Esta repartição de 
tempos de estágio por dois locais distintos permitiu à estagiária o conhecimento e comparação de 
dois métodos de trabalho diferentes, assim como de diferentes casuísticas. 
Durante o estágio, a estudante desenvolveu os seus conhecimentos nas áreas de medicina interna, 
internamento, cirurgia, imagiologia e análises laboratoriais. A sua carga horária nos dois locais foi 
de cerca de 7 horas por dia, sendo a hora de início de turno alterada semanalmente, de maneira a 
poder integrar-se na dinâmica dos diversos atos médico-veterinários ao longo dos dias. 
Na área de medicina interna, a estagiária foi responsável por efetuar as anamneses e exames 
físicos de estado geral dos animais no início de cada consulta, assim como auxiliar os médicos na 
contenção dos animais para a realização de meios complementares de diagnóstico (como por 
exemplo colheitas de sangue ou citologias de pele) e para outros procedimentos simples tal como 
o corte de unhas ou a colocação de cateteres intravenosos ou intraósseos. Foi possível assistir a 
múltiplas consultas de primeira, de segunda opinião ou de seguimento, assim como ajudar os 
médicos-veterinários em diversas eutanásias. 
No internamento, a estagiária foi responsável por efetuar a limpeza diária das gaiolas e jaulas dos 
animais hospitalizados, assim como auxiliar na sua monitorização (exame físico completo, pesagem 
e medição de temperatura), alimentação (repondo o alimento e a água das gaiolas ou efetuando 
alimentação forçada) e preparação e administração de medicamentos ou fluidos a pequenos 
mamíferos, aves e répteis, por via oral e/ou parentérica. 
No âmbito da cirurgia, para além da preparação e limpeza do bloco operatório, a estagiária teve a 
oportunidade de participar como assistente de cirurgião, anestesista ou como circulante. Grande 
parte das cirurgias efetuadas tiveram como motivo doenças dentárias, tendo sido realizadas 
odontoplastias ou exodontias e extirpações ou marsupializações de abcessos. Também foram 
efetuadas esterilizações, castrações, excisões de tumores, nódulos, cálculos vesicais e quistos 
foliculares, colocações de sondas esofágicas em tartarugas e múltiplas biópsias. A estagiária foi 
ainda responsável pela monitorização pós-cirúrgica dos animais. 
Em imagiologia, a formanda observou vários exames ecográficos, endoscópicos e radiográficos 
(com e sem meios de contraste), auxiliando no posicionamento e contenção dos animais e 
participando na interpretação dos resultados. 
Na vertente das análises laboratoriais foi possível consolidar conhecimentos na contagem de 
células sanguíneas e cálculo do hematócrito, coloração e interpretação de citologias, execução de 






Desde os primórdios dos tempos que se conhece a ligação do Homem aos animais: seja pelo auxílio 
dos lobos na caça - o início da domesticação dos cães (Perri, 2014), seja pelo culto a animais 
sagrados, tais como macacos, gatos, cabras e outros mais, encontrados mumificados no Egipto 
(Richardin, Porcier, Ikram, Louarn & Berthet, 2017) ou até pela integração de animais em contos e 
fábulas que passam de geração em geração, tais como “O Rouxinol e o Imperador da China” ou “A 
Corrida dos Animais” de Hans Christian Andersen. 
Nos dias de hoje, o ser humano desenvolveu de tal forma o seu interesse e curiosidade pelo mundo 
animal, que começou a querer ter em sua casa outras espécies, para além dos cães e gatos. São 
os chamados “Novos Animais de Companhia”. Dentro destes, existem três grandes grupos de 
animais: os pequenos mamíferos, pertencentes à classe taxonómica Mammalia, as aves, referentes 
à classe Aves e os répteis, da classe Reptilia. Incluídas nestes últimos - os animais estudados nesta 
dissertação -, existem quatro ordens: Rhynchocephalia (tuataras), Crocodilia (crocodilos, gaviais e 
jacarés), Squamata (dividida nas três subordens: Sauria (lagartos), Ophidia (cobras) e 
Amphisbaenia (anfisbenas)) e Chelonia ou Testudinea (tartarugas e cágados) (Green, Spilsbury & 
Taylor, 2009).  
Nas décadas recentes, foram bastante desenvolvidas as áreas da Medicina de animais exóticos e 
da Herpetocultura, quer através da sua criação em cativeiro, quer através da remoção destes 
animais dos seus habitats naturais, aumentando as trocas comerciais ilegais de espécies em risco 
de extinção (Rosen & Smith, 2010).  
Cerca de 90% dos répteis em cativeiro acabam por morrer no seu primeiro ano de vida, devido a 
traumatismos ou a mau maneio (Rataj, Lindtner-Kniffic, Vlahović, Mavri & Vlahović, 2011), logo, 
para aumentar as taxas de sobrevivência e o bem-estar animal, o médico veterinário deve informar 
os tutores e criadores destes animais acerca do seu correto maneio e alimentação, assim como 
zelar pela prevenção de doenças com risco para o próprio animal, para outros ou até mesmo para 
o tutor (Pasmans, Blahak, Martel & Pantchev, 2006). Aquando da aquisição de novos animais, deve 
ser efetuada uma quarentena e um exame físico completo, como ponto de controlo de agentes 
infeciosos, assim como devem ser estipuladas visitas regulares ao médico-veterinário, onde, para 
além dos exames de rotina, devem ser efetuados testes coprológicos para pesquisa de parasitas 
(independentemente de existirem sinais clínicos ou não) e consequentes desparasitações. O facto 
de a desparasitação ser efetuada após o exame fecal e dependente dos resultados, diminui a 
existência de resistências parasitárias a fármacos antiparasitários (Machin, 2015).  
As infeções parasitárias são, muitas vezes, crónicas, e quando o animal vive em condições 
adequadas, normalmente não são evidenciados sinais clínicos. Pelo contrário, o stress dos 
transportes, temperaturas e humidades desajustadas, a sobrepopulação ou a má nutrição podem 
provocar imunossupressão e levar à forma clínica das doenças parasitárias (Raś-Noryńska & Sokół, 
3 
2015).  É uma agravante desta situação a existência de reinfeções parasitárias, uma vez que os 
répteis em cativeiro se encontram em contacto permanente com os seus excrementos, levando a 
um aumento da sua carga parasitária (Jacobson, 2007). 
Em 1972, Ippen, após efetuar mais de 1100 necropsias de répteis num jardim zoológico, concluiu 
que 40% dos animais encontravam-se parasitados. Destes, 79% foram apontados como tendo 
morrido devido a estas mesmas infeções. Também Griner, em 1983, publicou um estudo que refere 
que o parasitismo ocupa o segundo lugar em termos de causas de morte dos répteis, sendo apenas 
suplantado pelas infeções bacterianas (Klingenberg, 2004).  
De acordo com Rataj, Lindtner-Kniffic, Vlahović, Mavri e Dovč (2011), que efetuaram um estudo 
com 949 répteis importados para a Eslovénia, 47,3% dos ofídios, 88,5% dos quelónios e 76,1% dos 
sáurios encontravam-se parasitados.  
Recentemente, Raś-Noryńska e Sokół (2015) concluíram no seu estudo sobre parasitismo 
gastrointestinal que 62,3% dos 101 répteis examinados em clínicas veterinárias na Polónia 
encontravam-se parasitados. Ainda no mesmo ano, Martínez-Silvestre e Pantchev (2015) referem 
que 38,6% das 70 tartarugas de espécies invasoras libertadas em lagos naturais em Espanha 
estavam parasitadas. 
Apesar da grande evidência dos efeitos nefastos dos parasitas na saúde dos animais e das suas 
altas prevalências, ainda não existem estudos suficientes que relacionem a carga parasitária com 
os sinais clínicos, condições de maneio, stress e espécies de animais, assim como publicações que 
caracterizem zoonoses em répteis, pelo que devem ser efetuados mais estudos neste âmbito. 
De acordo com a literatura consultada, não existe qualquer estudo sobre parasitismo gastrointestinal 
em répteis tidos como animais de estimação na área de Barcelona (Espanha), pelo que a presente 
dissertação contribui para tal necessidade, atendendo à crescente proliferação dos répteis como 











3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
3.1. CARACTERIZAÇÃO DOS RÉPTEIS EM ESTUDO 
 
Como referido anteriormente, dentro da classe taxonómica Reptilia existem quatro ordens: 
Rhynchocephalia, Crocodilia, Squamata e Chelonia, que representam oitenta e seis famílias e mais 
de dez mil espécies de répteis (Uetz, 2018). Todos eles requerem diferentes cuidados de 
alimentação e maneio, sendo o seu conhecimento de extrema importância, de maneira a mantê-los 
saudáveis. Estes dados não só auxiliam na deteção de doenças causadas por determinados erros 
de maneio, como também na estimativa dos parasitas a encontrar num exame coprológico, devido 
ao conhecimento do regime alimentar levado a cabo pelo animal. 
 
3.1.1. SÁURIOS (ORDEM SQUAMATA - SUBORDEM SAURIA) 
 
 3.1.1.1. Dragão-barbudo do Centro-Este da Austrália (Pogona vitticeps, Ahl 1926) 
Os dragões-barbudos (Figura 1) pertencem à família Agamidae 
e são originários da Austrália central. Podem chegar aos 60 cm 
de comprimento, atingir as 285-510 g e viver até aos dez a 
quinze anos de idade, embora Müller (2014) tenha reportado um 
animal que chegou aos dezanove anos de idade, vivendo em 
cativeiro. São diurnos e têm um temperamento dócil e social, 
sendo considerados bons animais de companhia (Johnson, 
2007).  
Enquanto jovens a sua dieta é omnívora e enquanto adultos é predominantemente herbívora, 
podendo, ocasionalmente, ingerir insetos. No terrário, deve ser criado um gradiente de temperatura 
em que a zona mais fresca deverá ter 27ºC e a mais quente 32-35ºC, assim como devem ser 
colocadas lâmpadas de radiação ultravioleta (UV) do tipo B (Johnson, 2007). 
 
 3.1.1.2. Dragão de Lawson (Pogona henrylawsoni, Wells & Wellington 1985) 
Também conhecidos como dragões-barbudos-anões (Figura 2), 
pertencem à família Agamidae e são provenientes do norte da 
Austrália. Não são tão comuns quanto os dragões barbudos, 
uma vez que exigem mais cuidados do que os primeiros. 
Atingem cerca de 25 cm de comprimento e apresentam uma 
longevidade de seis a oito anos (Wilson & Swan, 2017). 
 
 
Figura 1 - Pogona vitticeps. Fonte: 
Johnson, 2007 
Figura 2 - Pogona henrilawsoni. 
Fonte: Uetz, 2018 
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 3.1.1.3. Camaleão-do-Iémen (Chamaeleo calyptratus, Duméril & Duméril 1851) 
Os camaleões-do-Iémen (Figura 3) pertencem à família 
Chamaeleonidae, podem atingir 30 a 60 cm de comprimento e viver 
até dez anos em cativeiro. São conhecidos pela sua capacidade de 
mudança de cor da pele, diretamente relacionada com estímulos 
neuro-hormonais tais como a intensidade da luz e a temperatura. 
Necessitam de exposição a raios UV-B durante várias horas do dia, 
podendo esta ser fornecida através de lâmpadas artificiais, e de um 
grau de humidade superior a 40% (Coke, 2005). A temperatura deve 
estar regulada para a existência de gradientes entre 21 a 38ºC. 
A sua dieta é insetívora, devendo os jovens ser alimentados diariamente e os adultos três a quatro 
vezes por semana. Deve ainda ser colocada na gaiola um dispensador de água ou borrifar os 
troncos e acessórios do terrário uma a duas vezes ao dia (Coke, 2005). 
Esta espécie encontra-se no anexo B do regulamento (UE) 2017/160 e no anexo II da lista CITES 
(Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e da Flora Selvagem 
Ameaçadas de Extinção), que lista espécies que apesar de não se encontrarem em perigo de 
extinção, devem ser controladas em termos de comércio, de modo a evitar uma incompatibilidade 
com a sua sobrevivência (CITES, 2017). Todas as regras acerca das trocas comerciais, exportações 
e importações destes animais encontram-se no regulamento (CE) 338/97. 
 
 3.1.1.4. Lagarto-mulato-com-placas (Broadleysaurus major, Bates & Tolley 2013) 
Também identificados como Gherrosaurus major (Duméril 1851), os 
lagartos-mulatos-com-placas (Figura 4) pertencem à família 
Gerrhosauridae e são originários de África. Podem alcançar 36 cm e 
são animais solitários e diurnos (Green et al., 2009). 
A sua dieta é maioritariamente constituída por insetos, embora na 
natureza também ingiram lagartos e tartarugas pequenas, flores e 
bagas de fruta (Green et al., 2009).  
Necessitam de aquecimento e de lâmpadas de emissão de UV-B 








Figura 3 - Chamaeleo 
calyptratus. Original. 
Figura 4 - Broadleysaurus 
major. Fonte: Green et al., 2009 
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  3.1.1.5. Lagarto-de-cauda-espinhosa de Geyr (Uromastyx geyri, Müller 1922) 
Pertencentes à família Agamidae, são animais diurnos e duram 
cerca de dez a vinte anos em cativeiro (Johnson, 2006). 
O terrário deve ter uma temperatura a rondar os 43-46ºC no seu 
ponto mais quente e os 26-32ºC no seu ponto mais frio. Durante a 
noite, as temperaturas devem ser reduzidas para 21-26ºC. 
Necessitam de um fotoperíodo (com lâmpadas UV-B) de 12-14 
horas durante a primavera e o verão e de pelo menos oito horas 
durante as estações mais frias (Johnson, 2006). 
Estes animais (Figura 5) são omnívoros enquanto jovens e herbívoros em adultos. Não é necessário 
o fornecimento de água, uma vez que as suas carências são suprimidas pela ingestão de vegetais 
e frutas (Johnson, 2006). 
Esta espécie encontra-se no anexo II da lista CITES e no anexo B do regulamento (UE) 2017/160. 
 
3.1.2. OFÍDIOS (ORDEM SQUAMATA - SUBORDEM OPHIDIA) 
 
 3.1.2.1. Pitão-verde-arborícola (Morelia viridis, Schlegel 1872) 
Pertencentes à família Pythonidae, apresentam uma 
longevidade de mais de vinte anos e são dóceis quando 
habituadas à manipulação desde jovens. Podem alcançar os 1,8 
metros de comprimento. Em jovens apresentam uma coloração 
que pode ir do vermelho ao castanho, mudando de cor entre os 
seis e os doze meses de idade, passando a ostentar uma 
coloração esverdeada, com misturas de azul, branco, preto ou 
amarelo (Stillie, 2007). 
São animais noturnos e solitários, que necessitam de um 
fotoperíodo de doze horas, de uma humidade superior a 60% e de um gradiente térmico de 24-32ºC 
(Stillie, 2007). 
Em liberdade, para se alimentar, caçam pequenos répteis, aves e roedores, pelo que em cativeiro 
devem ser alimentadas com este tipo de animais (vivos ou mortos). Os jovens devem ser 
alimentados a cada cinco a sete dias, enquanto que os adultos a cada sete a dez dias. Deve ser 
fornecida água (Stillie, 2007). 
Tal como todas as espécies pertencentes à família Pythonidae, as pitões-verdes-arborícolas (Figura 
6) estão listadas no anexo II da CITES e no anexo B do regulamento (UE) 2017/160. No nosso país, 
estão ainda incluídas no anexo II da Portaria nº 1226/2009, que determina que os tutores destes 
animais necessitam de ser maiores de idade e que têm de os registar no Instituto de Conservação 
da Natureza e das Florestas (ICNF). 
Figura 5 - Uromastyx geyri (fase 
vermelha). Fonte: Johnson, 2006 
Figura 6 - Morelia viridis. Fonte: Stillie, 
2007 
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3.1.3. QUELÓNIOS (ORDEM CHELONIA) 
 
3.1.3.1. Tartaruga-de-Hermann (Testudo hermanni, Gmelin 1789) 
As tartarugas-de-Hermann (Figura 7), também conhecidas como 
tartarugas-mediterrâneas, pertencem à família Testudinidae e 
provêm do Sul da Europa. Vivem entre setenta a cem anos e podem 
chegar aos 28 cm de comprimento, dependendo da sua subespécie 
(Franklin, 2007a). 
Em cativeiro, devem viver num espaço com esconderijos ou que 
lhes permita escavar, com humidades baixas, lâmpadas de emissão 
UV e temperaturas com um gradiente entre os 27-35ºC. Durante a 
noite, as temperaturas devem ser reduzidas para os 18-21ºC. Nos meses de hibernação, a 
temperatura deve ser regulada para os 5ºC, nunca baixando dos 0ºC (Franklin, 2007a). 
A sua dieta é estritamente herbívora, devendo ingerir misturas de vegetais e ervas verdes e 
pequenas quantidades de fruta suplementadas com cálcio (Franklin, 2007a). 
Todas as tartarugas da família Testudinidae, exceto as que já se encontram em risco de extinção, 
encontram-se no anexo II da lista CITES. Esta espécie, em concreto, encontra-se também no anexo 
A do regulamento (UE) 2017/160. Tal acontece devido ao aumento da popularidade desta espécie 
na Europa como animal de estimação, à destruição do seu habitat natural e à sua remoção deste, 
podendo levar ao risco de extinção destes animais (Bernardino, 2014). 
 
 3.1.3.2. Tartaruga-dentada (Testudo marginata, Schoepff 1792) 
Igualmente conhecidas como tartarugas-marginais (Figura 
8), são das tartarugas mediterrânicas que crescem mais 
rápido, podendo atingir os 30 cm de comprimento e 5 kg de 
peso (Jardim Zoológico de Lisboa, 2018a). Pertencem à 
família Testudinidae, provêm da Grécia e da Albânia, são 
diurnas e hibernam nos meses mais frios. 
As suas condições de maneio e alimentação são 
semelhantes às das tartarugas-de-hermann, tendo as 
baixas humidades uma extrema importância na sua saúde (Bonin, Devaux & Dupré, 2006). 
Tal como referido anteriormente, as tartarugas-dentadas também se encontram no anexo II da lista 
CITES e no anexo A do regulamento (UE) 2017/160. São ameaçadas pela conversão de terrenos 
agrícolas, por catástrofes naturais como incêndios e ainda pela caça ilegal para comércio de animais 
exóticos (Jardim Zoológico de Lisboa, 2018a). 
 
 
Figura 7 - Testudo hermanni 
boettgeri. Fonte: Franklin, 2007a. 
Figura 8 - Testudo marginata. Fonte: 
Jardim Zoológico de Lisboa, 2018a 
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 3.1.3.3. Tartaruga-estrelada-indiana (Geochelone elegans, Schoepff 1795) 
Pertencentes à família Testudinidae, as tartarugas-estreladas-
indianas (Figura 9) são originárias da India. Podem pesar até 6,6 
kg e chegar aos 38 cm de comprimento (Bouchard, 2009). 
São tartarugas herbívoras e necessitam de uma temperatura a 
rondar os 32ºC no ponto mais quente do terrário, assim como de 
uma lâmpada UV-B, necessária para a síntese da vitamina D3 na 
grande maioria dos répteis. Não costumam hibernar em Natureza 
(Tabaka & Senneke, 2006). 
Esta espécie encontra-se no anexo II da lista CITES e no anexo B do regulamento (UE) 2017/160. 
Existe ainda a proibição de criação e detenção de animais de origem selvagem desta espécie, 
prevista no regulamento 349/2003 (CE). 
 
 3.1.3.4. Tartaruga-leopardo (Stigmochelys pardalis, Bell 1828) 
As tartarugas-leopardo (Figura 10) são provenientes de África. São 
dóceis, podem chegar aos cem anos de idade, pesar até 18 kg e 
atingir os 81 cm de comprimento. Na natureza, são animais 
solitários, podendo ser territoriais entre si quando em cativeiro 
(Mosier, 2009). 
As suas temperaturas ótimas variam entre 28-30ºC durante o dia 
e 24ºC durante a noite (Wappel & Schulte, 2004). A humidade 
deve ser baixa (entre os 40 e os 70%) e devem ser utilizadas lâmpadas de UV-B (Mosier, 2009). 
As tartarugas-leopardo são herbívoras, pelo que a sua dieta deve ser constituída por altas 
quantidades de fibra e cálcio e baixos teores proteicos, baseando-se maioritariamente em ervas e 
vegetais. As frutas devem ser evitadas e os adultos devem ser alimentados duas a três vezes por 
semana (Mosier, 2009). 
Sendo tartarugas pertencentes à família Testudinidae, encontram-se no anexo II da lista CITES e 
no anexo B do regulamento (UE) 2017/160. 
 
 3.1.3.5. Tartaruga-russa (Agrionemys horsfieldii, Khozatsky & Mlynarski 1966) 
De género Testudo e sub-género Agrionemys, as tartarugas-
russas, afegãs ou de Horsfield (Figura 11) são muito resistentes e 
apresentam tamanho reduzido (até 20 cm de comprimento), sendo 
uma escolha popular entre os amantes de animais exóticos 
(Franklin, 2007b).  
São originárias da Ásia e, em natureza, hibernam nos meses mais 
frios, sendo aconselhável que os adultos saudáveis em cativeiro 
Figura 9 - Geochelone elegans. 
Fonte: Bouchard, 2009 
Figura 10 - Stigmochelys pardalis. 
Fonte: Mosier, 2009 
Figura 11 - Testudo (Agrionemys) 
horsfieldii. Fonte: Franklin, 2007b 
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também o façam, uma vez que a hibernação auxilia na manutenção da atividade da tiróide e poderá 
ajudar as tartarugas a ter uma maior longevidade. Para além disto, a hibernação estimula a atividade 
sexual nos machos e sincroniza a ovulação nas fêmeas (Wappel & Schulte, 2004). 
Normalmente não se dão bem com outras espécies de tartarugas. Necessitam de uma fonte de 
raios UV, de esconderijos e de temperaturas entre os 21 e os 30ºC. A humidade não deve ser 
superior a 70% (Franklin, 2007b). 
A sua dieta deve ser rica em fibra e cálcio e pobre em proteína, devendo ser maioritariamente 
constituída por vegetais e ervas verdes (Franklin, 2007b). 
Esta espécie encontra-se no anexo II da lista CITES e no anexo B do regulamento (UE) 2017/160. 
 
 3.1.3.6. Tartaruga-raiada (Astrochelys radiata, Shaw 1802) 
Originárias do Madagáscar e pertencentes à família 
Testudinidae, as tartarugas-raiadas (Figura 12) podem atingir 
40 cm de comprimento (Uetz, 2018). Tal como a maioria dos 
répteis, necessitam de uma fonte de radiação UV e de 
temperaturas entre os 25 e os 30ºC, podendo baixar para 22º 
C durante a noite (Vetter, 2011). 
São tartarugas herbívoras, pelo que a sua dieta deve ser 
constituída por 80% de plantas silvestres e vegetais, 20% de frutas e suplementos de cálcio (Vetter, 
2011). 
As tartarugas-raiadas encontram-se em perigo de extinção, estando listadas no anexo A do 
regulamento (EU) 2017/160 e no anexo I da lista CITES. Estes anexos proíbem a importação das 
espécies neles incluídas, podendo tal constituir crime. O seu comércio só é permitido em condições 
excecionais, sendo por isso animais raros em cativeiro. 
 
 3.1.3.7. Tartaruga-do-Egipto (Testudo kleinmanni, Lortet 1883) 
As tartarugas-do-Egipto (Figura 13) pertencem à família 
Testudinidae e são as mais pequenas desta família, 
alcançando apenas 8 a 12 cm de comprimento (Jardim 
Zoológico de Lisboa, 2018b). 
São animais difíceis de manter em cativeiro, uma vez que são 
muito sensíveis aos parâmetros de temperatura, que deve ter 
gradientes no terrário entre 25 a 32ºC, e de humidade, que 
deve ser baixa, uma vez que estas tartarugas são provenientes de ambientes áridos e secos. A sua 
dieta é estritamente herbívora, pelo que deve ser formulada à base de vegetais e plantas silvestres 
(Vetter, 2011). 
Figura 12 - Astrochelys radiata. Fonte: 
Uetz, 2018 
Figura 13 - Testudo kleinmanni. Fonte: 
Jardim Zoológico de Lisboa, 2018b 
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Tais como as tartarugas acima mencionadas, as tartarugas-do-Egipto também se encontram em 
perigo crítico de extinção devido à perda do seu habitat para o desenvolvimento industrial e rural e 
à captura destes animais para o comércio de animais exóticos (Jardim Zoológico de Lisboa, 2018b). 
Estão listadas no anexo I da lista CITES e no anexo A do regulamento (EU) 2017/160, que 
criminalizam o comércio e as importações destes animais. Esta espécie também se encontra 
protegida no Egipto (Jardim Zoológico de Lisboa, 2018b). 
 
 3.1.3.8. Tartaruga-de-caixa (Terrapene carolina, Linnaeus 1758) 
As tartarugas-de-caixa (Figura 14) pertencem à família 
Emydidae e são provenientes do continente americano. 
Existem seis subespécies de Terrapene carolina, com 
caraterísticas morfológicas muito diferentes entre si (Uetz, 
2018). São tartarugas de tamanho relativamente pequeno, 
alcançando um comprimento entre 15 e 30 cm (Bernardino, 
2014). 
Uma vez que são omnívoras, a sua dieta deve ser constituída 
por 50% de alimentos ricos em proteína (diferentes tipos de 
insetos) e 50% de alimentos ricos em fibra (dos quais 75% devem ser vegetais e 25% frutas), assim 
como suplementação em cálcio (Wappel & Schulte, 2004). 
Necessitam de radiação UV durante 12 a 14 horas por dia e de temperaturas entre os 22-24ºC, com 
um ponto quente a 29-31ºC (Klingenberg, Barnett & Whitaker, 2005). 
São tartarugas que não se adaptam bem à vida dentro de um terrário, pelo que é recomendável a 
vida ao ar livre em jardins ou pátios (Luison & Redaelli, 2008). 
Estas tartarugas encontram-se listadas no anexo II da CITES e no anexo B do regulamento (UE) 
2017/160. 
 
 3.1.3.9. Tartaruga-de-orelhas-vermelhas (Trachemys scripta elegans, Wied-Neuweid 
1838) 
Pertencente à família Emydidae, esta subespécie é originária da 
região do rio Mississípi, nos Estados Unidos da América (Loureiro, 
Almeida, Carretero & Paulo, 2008). Segundo Kramer (2007) têm uma 
longevidade de quinze a trinta anos e podem alcançar os 35 cm de 
comprimento (Figura 15). 
São tartarugas semiaquáticas, necessitando de um terrário que 
tenha uma área com água e outra área seca onde possam receber 
radiação UV. A temperatura ambiental deve estar entre os 28 e os 
32ºC e a da água entre os 21 e 26ºC (Kramer, 2007). 
Figura 15 - Trachemys scripta 
elegans. Fonte: Kramer, 2007 
Figura 14 - Terrapene carolina. Fonte: 
Uetz, 2018 
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Em cativeiro, as tartarugas jovens são maioritariamente carnívoras, tornando-se mais herbívoras à 
medida que crescem. A dieta dos adultos deve ser constituída por 30% de ração comercial proteica 
e 70% de vegetais e frutas cortadas, devendo ser alimentados duas a três vezes por semana 
(Kramer, 2007). 
A maioria dos tutores, quando compra um animal desta espécie, não está preparada para o seu 
crescimento, acabando por libertá-lo na natureza porque se torna mais difícil a sua manutenção em 
cativeiro (Loureiro et al., 2008). Os impactos negativos destas libertações estão relacionados com 
a ocupação de nichos de outras espécies de tartarugas autóctones, havendo competição por 
alimentos, locais de postura e espaço para exposição ao sol. Para além disto, esta espécie de 
tartarugas apresenta uma baixa idade de maturação sexual, uma maior agressividade, elevada 
fecundidade e maiores dimensões do que as espécies autóctones. (Loureiro et al., 2008). Assim, 
em Portugal, foi criado o Decreto-Lei Nº565/99, que regula a introdução na natureza de espécies 
exóticas e que proíbe a utilização como animal de companhia, a criação ou a detenção em cativeiro 
da espécie Trachemys scripta. 
 
3.2. PARASITAS GASTROINTESTINAIS MAIS FREQUENTES EM RÉPTEIS 
 
Todos os répteis são suscetíveis ao parasitismo gastrointestinal. Os répteis carnívoros normalmente 
apresentam parasitas cujos ciclos de vida passam por hospedeiros intermediários - as suas presas 
(ratos, grilos, coelhos), enquanto que os répteis herbívoros apresentam ciclos de vida menos 
complexos (Silvestre, 2007). 
Neste capítulo serão identificados os parasitas gastrointestinais mais comuns em répteis, tendo a 
autora utilizado como base de referência dois estudos: o de Rataj et al. (2011), em que a prevalência 
parasitária dos 949 répteis estudados foi de 47,3% em ofídios, 88,5% em quelónios e 76,1% em 
sáurios, e o de Hallinger, Taubert, Hermosilla e Mutschmann (2018), no qual foram analisadas 1005 
amostras fecais de 19 diferentes espécies de quelónios tidos como animais de estimação, sendo 
este último considerado pela autora como o estudo mais completo até à data acerca de 
endoparasitas gastrointestinais em quelónios. 
 
3.2.1. SÁURIOS (ORDEM SQUAMATA - SUBORDEM SAURIA) 
 
Em sáurios, e com base no estudo de Rataj et al. (2011), os cinco parasitas que se encontram com 
maior frequência, por ordem decrescente, são: oxiurídeos (Pharyngodon sp. e outras espécies não 
identificadas), estrongilídeos, Nyctotherus sp., tremátodes e ascarídeos. Esta ordem será utilizada 




 3.2.1.1. Oxiurídeos (Classe Nematoda, Ordem Oxyurida, Família Oxyuridae) 
A família Oxyuridae inclui múltiplas espécies que podem infetar répteis, desenvolvendo-se no trato 
gastrointestinal de animais herbívoros e sendo principalmente identificadas na forma de ovos 
(Jacobson, 2007). 
Dentro dos sáurios, incluem-se os parasitas dos géneros Parapharyngodon, Pharyngodon, 
Skrjabinodon, Spauligodon, Aleuris e Thelandros. Para além destes, os oxiurídeos de géneros 
taxonómicos Ozolaimus e Paraleuris têm como hospedeiros específicos as iguanas, assim como os 
Tachygonetria parasitam especificamente os sáurios de género Uromastyx (Greiner & Mader, 
2006). 
Os seus ovos apresentam uma parede lisa e um opérculo numa das suas extremidades e podem 
ter uma forma ovoide, cilíndrica ou triangular, dependendo da espécie. Medem entre 130 e 140 μm, 
enquanto que os adultos podem alcançar os 15 centímetros de comprimento (Greiner & Mader, 
2006). 
Os oxiurídeos são considerados organismos comensais, sendo patogénicos em circunstâncias 
pouco frequentes, geralmente quando existem elevadas cargas parasitárias (Jacobson, 2007). 
Estão descritos casos de obstruções intestinais em iguanas e quelónios e prolapsos rectais em 
lagartos e ofídios (Klingenberg, 2004). 
Uma vez que a sua transmissão é feita por contaminação fecal direta e o seu ciclo biológico é direto, 
verifica-se a possibilidade de reinfeções parasitárias contínuas em animais que vivem em cativeiro 
(Calín, 2006). Nestes casos, os parasitas multiplicam-se muito mais rapidamente do que o 
expectável na natureza (Rataj et al., 2011). 
 
3.2.1.2. Estrongilídeos (Classe Nematoda, Ordem Strongylida) 
Na ordem Strongylida estão incluídas as superfamílias Strongyloidea, Trichostrongyloidea, 
Metastrongyloidea, Ancylostomatoidea, Diaphanocephaloidea, Heligmosomoidea e Molineoidea 
(Benson, Karsch-Mizrachi, Lipman, Ostell & Sayers, 2009). 
Os ovos de estrongilídeos são alongados, na maioria das vezes incolores e com paredes finas, 
podendo conter blastómeros ou larvas (Šlapeta, Modrý & Johnson, 2018). 
Em animais com elevadas cargas parasitárias, podem desenvolver-se gastroenterites e úlceras 
hemorrágicas, podendo até levar à sua morte (Šlapeta et al., 2018). 
Apesar de algumas espécies de estrongilídeos apresentarem um ciclo biológico indireto, devido à 
dificuldade de identificação das espécies, é recomendado considerar que a maioria tem um ciclo de 
vida direto e uma baixa especificidade de hospedeiro (Šlapeta et al., 2018). 
No estudo de Rataj et al. (2011), a identificação das espécies de estrongilídeos observados não foi 
efetuada, uma vez que não foram detetados adultos nas amostras fecais. Assim, todos os ovos com 
blastómeros foram classificados como sendo do tipo estrongilídeo. 
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3.2.1.3. Nyctotherus sp. (Subreino Protozoa) 
Os répteis podem ser parasitados por diversos protozoários, que se encontram divididos nos 
seguintes filos taxonómicos: Sarcomastigophora (que inclui os flagelados e as amebas), Ciliophora 
(que compreende os ciliados) e Apicomplexa (que abrange as coccídias) (Scullion & Scullion, 2009). 
Os protozoários Nyctotherus sp. estão incluídos no grupo dos ciliados, sendo frequentemente 
encontrados em répteis herbívoros. São considerados microbiota intestinal de sáurios saudáveis 
(Chinnadurai & DeVoe, 2009). Podem ser encontrados em amostras fecais na forma de trofozoítos, 
cobertos por cílios e em forma de rim, ou na forma de quistos, tendo uma forma ovoide, presença 
de um opérculo e uma parede espessa (Rataj et al., 2011). Os trofozoítos móveis podem medir até 
200 μm de comprimento (Machin, 2015). 
O ciclo de vida destes protozoários ciliados é direto e a sua transmissão é efetuada pela ingestão 
de quistos infetantes (Machin, 2015). 
Quando em elevada quantidade, podem desenvolver-se sinais clínicos, existindo relatos de casos 
de tartarugas que apresentavam historial de diarreia, desidratação, perda de peso e má absorção, 
causados por Nyctotherus sp. (Satbige, Kasaralikar, Halmandge & Rajendran, 2017). 
No estudo de Rataj et al. (2011), este género de protozoários apenas foi detetado em Uromastyx 
sp., dentro dos diversos exemplares de sáurios. 
 
 3.2.1.4. Tremátodes (Classe Trematoda) 
A classe Trematoda encontra-se dividida em três subclasses: Monogenea, Aspidogastrea e 
Digenea (Benson et al., 2009). 
Os tremátodes da subclasse Monogenea são normalmente encontrados em peixes, podendo 
algumas espécies parasitar tartarugas aquáticas. Afetam a cavidade oral e o trato urinário dos seus 
hospedeiros e a maioria das espécies têm um ciclo de vida direto. Não existem relatos de 
patogenicidade em répteis (Greiner & Mader, 2006). 
A subclasse Digenea é a mais variada dentro dos tremátodes e a mais patogénica, sendo que a 
maioria das suas espécies apresenta um ciclo biológico indireto, necessitando de pelo menos um 
hospedeiro intermediário. Tal faz com que o seu desenvolvimento seja pouco comum em animais 
tidos em cativeiro (Machin, 2015). Parasitam o trato gastrointestinal dos répteis, podendo também 
afetar os rins, vesícula biliar, pulmões e o sistema circulatório destes animais (especialmente em 
tartarugas) (Machin, 2015). As infeções graves por estes parasitas podem levar a anorexia, perda 
de peso, urémia e dispneia (Klingenberg, 2007). 
A família Spirorchiidae, incluída na subclasse Digenea, é um dos grupos de tremátodes patogénicos 
em répteis. Os seus adultos desenvolvem-se nos vasos sanguíneos e coração dos hospedeiros, 
podendo estes ou a acumulação de ovos formar trombos ou granulomas, e, consequentemente, 
causar isquémia e necrose dos tecidos (Greiner & Mader, 2006). 
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Os seus ovos são grandes, de paredes finas, amarelo-acastanhados e frequentemente 
operculados, podendo ser encontrados tanto nas fezes, como na mucosa oral (Machin, 2015). O 
seu tamanho varia, de acordo com a espécie (Jacobson, 2007). 
 
 3.2.1.5. Ascarídeos (Classe Nematoda, Superfamília Ascaridoidea) 
Segundo Šlapeta et al. (2018), o género Ophidascaris é o mais comum dentro dos ascarídeos 
encontrados em répteis. 
O seu ciclo de vida é indireto, pelo que o hospedeiro definitivo se infeta pela ingestão do hospedeiro 
intermediário (que pode ser um roedor ou um anfíbio), existindo migração larvar pelos tecidos 
viscerais do hospedeiro definitivo até ao esófago, estômago ou intestino, onde se desenvolvem os 
parasitas adultos (Greiner & Mader, 2006). 
Os répteis infetados podem apresentar sinais clínicos inespecíficos, como a anorexia e a perda de 
peso crónica, ou não desenvolver sinais clínicos (Machin, 2015). Podem ainda desenvolver-se 
infeções oportunistas por bactérias Gram-negativas, devido às lesões na mucosa gastrointestinal, 
contudo existem poucos relatos em que estas infeções parasitárias se encontram relacionadas com 
a morte dos animais em causa (Jacobson, 2007). 
Na vertente clínica, a identificação das espécies de ascarídeos não é, geralmente, necessária. A 
maioria dos seus ovos são alongados, amarelo-acastanhados e ostentam uma parede tipicamente 
grossa (Šlapeta et al., 2018). Podem ser identificados em lavagens gástricas ou nas fezes, não 
sendo embrionados e medindo de 60 a 100 μm (Jacobson, 2007). 
 
3.2.2. OFÍDÍOS (ORDEM SQUAMATA - SUBORDEM OPHIDIA) 
 
Com base no estudo de Rataj et al. (2011), os cinco parasitas mais comuns em ofídios, por ordem 
decrescente de prevalências, são: estrongilídeos (Kalicephalus sp. e outras espécies não 
identificadas), pentastomídeos (Porocephalus crotali), ascarídeos, Strongyloides sp. e Capillaria sp. 
Esta ordem será utilizada também para a sua descrição no presente trabalho. 
 
 3.2.2.1. Estrongilídeos (Classe Nematoda, Ordem Strogylida) 
No estudo de Rataj et al. (2011), Kalicephalus sp. foi o género de estrongilídeos mais identificado 
em ofídios. Neste género incluem-se mais de doze espécies, estando englobadas na família 
Diaphanocephalidae (Jacobson, 2007). Normalmente vivem no intestino delgado, mas também 
podem ser encontrados na cavidade oral e no esófago dos seus hospedeiros (Greiner & Mader, 
2006). 
Apresentam um ciclo biológico direto e são transmitidos por via percutânea ou pela ingestão de 
alimentos contaminados (Klingenberg, 2007). 
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A maioria dos animais infetados por Kalicephalus sp. não apresenta sinais clínicos. No entanto, 
aquando de elevadas cargas parasitárias, podem ostentar sinais clínicos como a anorexia, letargia 
e fezes sanguinolentas, provocadas por úlceras gástricas (Jacobson, 2007). Podem ainda 
apresentar anemia e obstruções intestinais (Greiner & Mader, 2006). 
Estão descritos casos em que ocorrem infeções secundárias por bactérias Gram-negativas, 
especialmente quando existem lesões intestinais como as úlceras (Jacobson, 2007). 
O seu diagnóstico é efetuado através da identificação dos parasitas ou dos seus ovos nas fezes, 
tendo estes últimos umas dimensões de 70 a 100 μm por 40 a 50 μm, com uma parede fina e 
podendo ser embrionados. São facilmente confundidos com ovos de Rhabdias sp. ou Strongyloides 
sp., que são mais pequenos e geralmente apresentam larvas no seu interior. Os adultos medem 
entre um a dois centímetros de comprimento (Jacobson, 2007). 
 
 3.2.2.2. Pentastomídeos (Subclasse Pentastomida) 
Dentro das mais de setenta espécies de pentastomídeos existentes, os géneros que parasitam 
ofídeos são: Raillietiella, Cubirea, Gigliolella, Parasambonia, Porocephalus, Kiricephalus, Armillifer 
e Waddycephalus (Jacobson, 2007). Destes, os parasitas dos géneros Armillifer e Porocephalus 
têm potencial zoonótico, podendo os humanos infetar-se pela ingestão de carne de cobra pouco 
cozinhada ou de água contaminada pelas suas fezes (Rataj et al., 2011). 
Os adultos podem medir de 0,5 a 20 cm de comprimento e a sua existência é comum no aparelho 
respiratório de ofídios (Greiner & Mader, 2006). O seu ciclo biológico é indireto, podendo os 
hospedeiros intermédios ser peixes ou mamíferos (Jacobson, 2007). Este baseia-se na deposição 
de ovos pelos adultos nos pulmões do hospedeiro definitivo, que acabam por ser expelidos e 
engolidos, sendo expulsos nas fezes. Por sua vez, o hospedeiro intermediário ingere estes mesmos 
ovos e neste ocorrerá o desenvolvimento larvar. Após a ingestão do hospedeiro intermediário, as 
ninfas infetantes perfuram as suas paredes intestinais e migram até chegar aos pulmões, onde se 
desenvolvem até adultos (Greiner & Mader, 2006). Quer os adultos, quer as larvas são 
hematófagos, à exceção da espécie Linguatulla sp., que não está associada a répteis (Jacobson, 
2007). 
Na natureza, é comum que os répteis tenham elevadas cargas parasitárias e não apresentem sinais 
clínicos. Contudo, os animais em cativeiro podem apresentar anemia, obstrução da traqueia e 
lesões relacionadas com os danos tissulares locais. Tal poderá ser explicado devido às más 
condições de maneio e elevados níveis de stress. Poderão ainda desenvolver-se pneumonias 
secundárias (bacterianas ou fúngicas) e septicémia, sendo esta a principal causa de morte em 
infeções por pentastomídeos (Jacobson, 2007). 
A gravidade e a natureza da resposta imunitária do hospedeiro dependem do seu estado imunitário, 
do estádio e do número de parasitas existentes e da presença de doenças concomitantes (Greiner 
& Mader, 2006). 
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O seu diagnóstico depende da identificação de ovos em lavagens pulmonares, em secreções nasais 
ou nas fezes. Estes apresentam uma parede fina, até 130 μm de diâmetro e uma forma ovoide 
(Jacobson, 2007). 
 
 3.2.2.3. Ascarídeos (Classe Nematoda, Superfamília Ascaridoidea) 
Os ofídios podem ser parasitados por ascarídeos pertencentes aos géneros Hexametra, 
Amplicaecum, Ophidascaris e Polydelphis, que habitam no trato gastrointestinal dos animais 
infetados. Apresentam ciclos de vida indiretos (Greiner & Mader, 2006). 
Para além de poderem desenvolver os sinais clínicos referidos anteriormente, em ofídios pode 
ocorrer a regurgitação de comida parcialmente digerida, passados vários dias após a sua ingestão 
(Jacobson, 2007). Os animais podem ainda apresentar obstruções intestinais, úlceras gástricas, 
perfurações intestinais e formação de nódulos e abcessos, devido à migração larvar (Klingenberg, 
2004). Tal como mencionado anteriormente, também se podem desenvolver infeções secundárias 
oportunistas (Jacobson, 2007). 
No estudo de Rataj et al. (2011), todos os ovos de ascarídeos foram considerados como sendo de 
Ophidascaris sp., a espécie mais comum nas famílias de ofídios Colubridae e Pythonidae. 
Estes nemátodes são dos agentes patogénicos mais importantes em ofídios, uma vez que podem 
levar à morte dos animais (Rataj et al., 2011). 
 
 3.2.2.4. Strongyloides sp. (Classe Nematoda, Ordem Rhabditida, Superfamília 
Rhabditoidea) 
A superfamília Rhabditoidea inclui os géneros Strongyloides e Rhabdias, tendo ambos ciclos de 
vida diretos (Greiner & Mader, 2006). A transmissão destes parasitas pode ser efetuada através da 
ingestão de água ou de alimentos contaminados ou através da penetração na pele dos hospedeiros 
das fases infetantes destes parasitas, e consequente migração até aos pulmões (no caso de 
Rhabdias spp.) ou até aos intestinos (no caso de Strongyloides sp.), onde se desenvolvem até 
serem adultos (Jacobson, 2007). 
Estes parasitas podem viver exclusivamente no hospedeiro (onde se reproduzem por 
partenogénese, podendo as larvas tornar-se infetantes sem dele sair) ou desenvolver-se num 
regime de vida livre, entrando no hospedeiro definitivo por via percutânea (Jacobson, 2007). Este 
regime pode ser exacerbado por más condições de maneio como temperaturas e humidade 
elevadas ou pelo fraco saneamento das instalações onde o animal se encontra, levando a um 
aumento da carga parasitária (Greiner & Mader, 2006). 
Os animais parasitados por Rhabdias spp. podem apresentar dispneia, corrimento nasal, 
granulomas e pneumonias graves, enquanto que com Strongyloides sp. estão descritos casos em 
que os animais desenvolvem anorexia, perda de peso, letargia, enterite e diarreia, podendo levar à 
sua morte. Podem ainda ocorrer obstruções ureterais, nefrites, uretrites e gastroenterites (Greiner 
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& Mader, 2006). Considera-se, também, que se podem desenvolver infeções secundárias por 
bactérias Gram-negativas (Jacobson, 2007). 
O diagnóstico de uma infeção por Rhabdias ou por Strongyloides é efetuado através da identificação 
de ovos em lavagens pulmonares ou nas fezes, sendo impossível a distinção das duas espécies de 
parasitas pelos seus ovos embrionados, que são indistinguíveis (Šlapeta et al., 2018). Apenas se 
podem comparar as larvas de primeiro-estádio de desenvolvimento de Rhabdias spp. com as larvas 
de terceiro-estádio de Strongyloides sp., pela presença de um esófago de pequenas dimensões nas 
primeiras e de um maior nas últimas (Jacobson, 2007). 
 Os seus ovos medem cerca de 60 por 35 μm e devem ser distinguidos dos ovos embrionados de 
Kalicephalus sp., que apresentam dimensões maiores (Jacobson, 2007). 
 
 3.2.2.5. Capillaria sp. (Classe Nematoda, Superfamília Trichinelloidea)  
Estes nemátodes podem infetar o trato gastrointestinal de répteis, mas podem também ser 
encontrados no fígado e nas gónadas dos animais infetados (Klingenberg, 2004). 
Os ovos de Capillaria sp. podem ser encontrados em fezes de animais sem sinais clínicos, 
apresentando uma parede grossa, dois opérculos polares e uma típica forma de barril (Šlapeta et 
al., 2018). 
Estes parasitas escavam a pele dos hospedeiros definitivos quando migram, formando marcas 
pretas na sua pele, de fácil observação (Greiner & Mader, 2006). Apesar de raramente 
apresentarem sinais clínicos, os animais com elevadas cargas parasitárias podem desenvolver 
insuficiência hepática (Greiner & Mader, 2006). 
 
3.2.3. QUELÓNIOS (ORDEM CHELONIA) 
 
No estudo de Hallinger et al. (2018), os cinco parasitas mais comuns em quelónios, por ordem 
decrescente de prevalências foram: oxiurídeos (Tachygonetria sp.), ascarídeos (Angusticaecum 
sp.), Hexamita sp., Balantidium sp. e Entamoeba sp. 
 
 3.2.3.1. Oxiurídeos (Classe Nematoda, Ordem Oxyurida, Família Oxyuridae) 
A presença de oxiurídeos é muito frequente no lúmen do intestino grosso de répteis herbívoros 
como as tartarugas, sendo considerada benéfica para o hospedeiro, uma vez que melhora a 
passagem do conteúdo alimentar pelo trato intestinal e contribui para a regulação da microbiota do 
ceco, através da ingestão de bactérias por parte dos parasitas (Hallinger et al., 2018). 
Consequentemente, a sua remoção total pode afetar negativamente a digestão (Šlapeta et al., 
2018). 
À semelhança dos sáurios, é recomendado que apenas grandes cargas parasitárias sejam tratadas, 
pois estas podem levar à ocorrência de obstruções, perdas de peso crónicas, prolapsos cloacais e 
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diarreias, podendo até ser fatais (Grosset, 2010). Podem também provocar lesões inflamatórias 
viscerais, tal como foi reportado num caso clínico em que uma tartaruga-de-orelhas-vermelhas foi 
diagnosticada com uma pancreatite, provocada pela migração tecidual de um oxiurídeo (Hidalgo et 
al., 2011). Em animais jovens, podem ser observados problemas de crescimento e, ainda, 
diminuição de taxas de fertilidade em fêmeas (Silvestre, 2011). 
Os oxiurídeos apresentam um ciclo biológico monóxeno e que se completa em menos de quarenta 
dias (Hallinger et al., 2018). Os seus ovos são tipicamente ovoides, apresentam uma parede grossa 
e amarelada e, normalmente, um dos lados é mais convexo que o outro. Possuem um opérculo, 
nem sempre evidente quando em observação ao microscópio (Šlapeta et al., 2018).  
Os machos têm uma extremidade posterior cuja forma varia consoante os géneros dos parasitas 
em questão, sendo muito útil na sua identificação (Greiner & Mader, 2006). 
Os quelónios são o hospedeiro definitivo de oxiurídeos dos géneros Tachygonetria, Alaeuris, 
Gopheruris, Thelandros, Mehdiella, Ortleppnema e Thaparia (Bouamer & Morand, 2006). 
Segundo Halliger et al. (2018), as infeções por oxiurídeos são de extrema importância quando as 
condições de maneio não são adequadas, ocorrendo principalmente por falta de conhecimento dos 
tutores. No seu estudo, e por essa razão, os quelónios com menos de cinco anos de idade foram 
os mais afetados por este tipo de infeções. 
 
 3.2.3.2. Ascarídeos (Classe Nematoda, Superfamília Ascaridoidea) 
Os ascarídeos são muito comuns em tartarugas que vivem em jardins ou outros espaços exteriores, 
uma vez que nestes espaços existem gastrópodes, que são os hospedeiros intermediários destes 
parasitas. Assim, estas tartarugas (principalmente dos géneros Testudo, Geochelone, Agrionemys, 
Centrochelys, Terrapene e Cuora) alimentam-se de caracóis ou lesmas (que lhes conferem uma 
fonte proteica), facilitando as infeções por este tipo de parasitas (Badia & Bueno, 2012). 
Dentro da superfamília Ascaridoidea, apenas os parasitas Angusticaecum sp. infetam quelónios 
(Jacobson, 2007). Os ovos desta espécie apresentam uma parede com três camadas, coberta por 
um polissacárido mucoso e viscoso que lhes confere uma grande aderência às superfícies e os 
torna resistentes a desinfetantes comuns (Hallinger et al., 2018). Assim, a erradicação deste tipo de 
infeções em tartarugas é bastante difícil. 
Os ascarídeos são bastante patogénicos para os quelónios, uma vez que cargas parasitárias 
reduzidas podem levar à morte dos animais (Greiner & Mader, 2006). Existem relatos que estes 
parasitas provocam lesões pulmonares (devido à migração das larvas) e obstruções intestinais 
(Jacobson, 2007). Também podem deformar as carapaças dos quelónios (Šlapeta et al., 2018) e 
provocar perdas de peso crónicas, uma vez que os ascarídeos podem absorver até metade dos 
nutrientes que os animais ingerem (Klingenberg, 2004). 
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O facto do seu ciclo de vida incluir migração larvar e um possível desenvolvimento em diferentes 
órgãos leva Hallinger et al. (2018) a referirem que as espécies de Angusticaecum são mais 
patogénicas que os oxiurídeos. 
Os seus ovos não são embrionados e têm uma parede irregular e espessa, medindo entre 60 e 100 
μm (Jacobson, 2007). 
 
 3.2.3.3. Hexamita sp. (Subreino Protozoa, Filo Sarcomastigophora, Ordem Trichomonadida) 
A ordem Trichomonadida encontra-se dividida nas famílias Trichomonadidae, 
Monocercomonadidae e Hexamitidae, pertencendo o género Hexamita a esta última. Estes 
protozoários flagelados são frequentemente encontrados em répteis, apesar de na maioria dos 
casos não existirem sinais clínicos (Scullion & Scullion, 2009). Quando existentes, os quelónios 
apresentam perda de peso, hematúria e letargia progressiva (Jacobson, 2007). Podem também 
existir lesões necróticas focais no epitélio do duodeno, do trato urinário ou do fígado, assim como 
erosões na parede do cólon (Scullion & Scullion, 2009). Em casos crónicos estão descritos o 
desenvolvimento de nefrites com necrose tubular, a formação de granulomas e fibrose (Hallinger et 
al., 2018).   
Em quelónios, o género Geochelone é particularmente sensível à ação destes parasitas (Calín, 
2006) 
A gravidade das lesões provocadas por estes parasitas está dependente de uma grande 
combinação de fatores tais como a resistência do hospedeiro e o seu estado imunitário, a existência 
de fatores de stress social ou de maneio, a carga parasitária e a patogenicidade do protozoário 
envolvido (Scullion & Scullion, 2009). O facto de existirem casos de mortes provocadas por 
Hexamita sp. demonstra a sua elevada patogenicidade, devendo esta ser investigada com maior 
detalhe em mais estudos científicos (Hallinger et al., 2018). 
Os trofozoítos de Hexamita sp. movem-se rapidamente e em linhas retas, mudando freneticamente 
de direção e medem cerca de 8 μm de comprimento por 5 μm de largura, sendo pleomórficos. 
Apresentam seis flagelos, dois dos quais caudais e de tamanhos diferentes (Scullion & Scullion, 
2009). 
O seu ciclo de vida é direto e são excretados nas fezes e na urina dos animais infetados, sendo 
transmitidos por via oral (Greiner & Mader, 2006). 
 
 3.2.3.4. Balantidium sp. (Subreino Protozoa) 
Este protozoário ciliado é comensal no trato digestivo dos quelónios e desempenha um papel 
importante na digestão da celulose. Assim, na maioria dos casos, a presença de Balantidium sp. 
não é patogénica. Contudo, cargas parasitárias elevadas podem levar a lesões graves nas paredes 
intestinais destes animais, podendo causar colites (Cervone et al., 2016). Estão também descritos 
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casos de infeções bacterianas concomitantes, que formam abcessos hepáticos em tartarugas 
altamente parasitadas (Grosset, 2010). 
Estes protozoários podem ainda provocar diarreias agudas, que levam à desidratação, perda de 
peso e má absorção em casos crónicos, devido à completa destruição da microbiota intestinal dos 
animais afetados (Cervone et al., 2016). 
São transmitidos pela via fecal-oral, através da ingestão de quistos infetantes, que têm uma forma 
redonda, ao contrário dos quistos de Nyctotherus sp., que são ovoides e operculados (Machin, 
2015). Podem ainda ser identificados em sáurios e ofídios, não tendo, geralmente, significado clínico 
(Rataj et al., 2011). 
 
 3.2.3.5. Entamoeba sp. (Subreino Protozoa) 
Pertencente ao filo Sarcomastigophora, a espécie Entamoeba invadens é patogénica 
principalmente em ofídios (Šlapeta et al., 2018). No entanto, os quelónios também podem ser 
afetados, pelo que a separação destes animais é recomendada (Šlapeta et al., 2018).  
Estes protozoários podem causar anorexia, vómitos e diarreias, assim como provocar úlceras, 
necrose e hemorragias graves ao longo do trato gastrointestinal dos animais infetados (Hallinger et 
al., 2018). Em casos crónicos, é comum a formação de abcessos ou de granulomas no fígado 
(Šlapeta et al., 2018), assim como a desidratação, perda de condição corporal, timpanismo, 
obstruções do cólon e prolapsos da cloaca (Scullion & Scullion, 2009). Estas lesões podem levar à 
morte dos animais em alguns dias ou apenas passados meses desde o início da infeção (Machin, 
2015). 
O facto dos trofozoítos poderem alcançar vários órgãos no corpo do hospedeiro leva ao 
desenvolvimento de infeções por bactérias oportunistas (Greiner & Mader, 2006). 
A deteção de quistos ou de trofozoítos de Entamoeba invadens por esfregaços fecais é difícil, sendo 
recomendado para o seu diagnóstico a utilização de PCR (polymerase chain reaction), mesmo em 
répteis que não apresentam sinais clínicos (Šlapeta et al., 2018). Estes quistos podem sobreviver 
até 14 dias a temperaturas a rondar os 8ºC e por vários dias a 37ºC (Pasmans et al., 2006). 
A sua transmissão é efetuada pela via oro-fecal e apresentam um pequeno risco zoonótico (Machin, 
2015). 
 
3.2.4. OUTROS PARASITAS RELEVANTES 
 
3.2.4.1. Coccídias (Classe Sporozoa, Subclasse Coccidia, Subordem Eimeriorina) 
Incluídos no filo Apicomplexa, as coccídias associados a doenças gastrointestinais em répteis 
pertencem aos géneros Cryptosporidium, Caryospora, Eimeria, Isospora e Sarcocystis, existindo 
mais de trinta espécies (Calín, 2006). São parasitas eucarióticos, uni e intracelulares e são 
transmitidos por via fecal-oral, em que o hospedeiro ingere os oocistos, que são as formas infetantes 
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(Scullion & Scullion, 2009). Existem em grandes quantidades em ambientes com pouco saneamento 
e são, geralmente, encontrados em animais jovens (Calín, 2006).  
As espécies de coccídias podem ser diferenciadas através do número de esporocistos e 
esporozoítos (Greiner & Mader, 2006). O género Eimeria sp. é normalmente encontrado no epitélio 
intestinal, vesícula e ductos biliares de ofídios ou sáurios e os seus oocistos apresentam quatro 
esporocistos com dois esporozoítos em cada um. As coccídias do género Isospora sp. encontram-
se nos intestinos e os seus oocistos esporulados apresentam dois esporocistos com quatro 
esporozoítos em cada (Jacobson, 2007). 
A existência de sinais clínicos depende do número de oocistos inicialmente ingeridos, do sistema 
imunitário do hospedeiro e da genética do parasita. Normalmente não são detetáveis, contudo pode 
verificar-se um ritmo de crescimento diminuído e ainda enterites hemorrágicas, em que existe a 
destruição do epitélio intestinal do hospedeiro (Greiner & Mader, 2006). 
É importante que o médico veterinário saiba que a identificação de oocistos de coccídias nas fezes 
dos animais não justifica um diagnóstico definitivo de coccidiose, a não ser que o historial e os sinais 
clínicos o demonstrem (Bowman, 2009). Isto porque podem ser encontradas grandes quantidades 
de oocistos nas fezes de animais perfeitamente saudáveis. No entanto, as coccidioses podem ser 
fatais em fases assexuadas, ainda que sem a excreção de oocistos nas fezes (Bowman, 2009). 
No género Cryptosporidium estão incluídas nove espécies diferentes, sendo C. serpentis 
(principalmente associada a ofídios) e C. saurophilum (maioritariamente associada a sáurios) as 
mais comuns em répteis (Pasmans et al., 2006). No caso de infeções provocadas por estes 
protozoários, pode desenvolver-se diarreia, letargia, depressão e regurgitação (sendo este sinal 
clínico muito comum em ofídios, após as refeições), enquanto que em casos crónicos pode existir 
anorexia, hiperplasia gástrica e o desenvolvimento de enterites, podendo estas infeções ser letais 
para os répteis (Pasmans et al., 2006). Como não existe uma terapêutica totalmente eficaz, a 
eutanásia dos animais clinicamente afetados é recomendada (Šlapeta et al., 2018). 
O seu diagnóstico consiste na deteção de oocistos nas fezes, em lavagens gástricas ou em biópsias 
dos animais afetados, pelo que se deve utilizar a coloração de Ziehl-Neelson para a sua correta 
identificação ao microscópio ótico e, de seguida, confirmar o diagnóstico com testes de 
imunofluorescência, PCR ou biópsias gástricas (Šlapeta et al., 2018). Devido à libertação 
intermitente de oocistos nas fezes, é necessária uma repetição dos testes fecais para a identificação 
de uma infeção por este tipo de parasitas (Machin, 2015). Para além disto, o número de oocistos 
libertados durante a fase subclínica da infeção (que pode durar anos) é reduzido (Pasmans et al., 
2006). 
Não existem desinfetantes totalmente eficazes contra coccídias, no entanto o calor e a exposição 
direta ao sol, assim como as boas condições de saneamento são as técnicas mais efetivas na 
destruição de oocistos (Bowman, 2009). 
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3.2.4.2. Protozoários flagelados em quelónios 
Para além dos parasitas flagelados acima mencionados (como Hexamita sp.), existem outros 
protozoários da mesma ordem (Trichomonadida) que também são importantes em quelónios, 
nomeadamente Trichomonas, Tritrichomonas e Monocercomonoides (Jacobson, 2007). 
Existe alguma escassez no que se refere à evidência da ligação de tricomonídeos com a ocorrência 
de doenças por eles provocados em répteis, sendo baseada principalmente em relatórios de casos 
clínicos (Scullion & Scullion, 2009). São frequentemente encontrados em amostras fecais de 
animais saudáveis, estando presentes em número elevado quando existe stress ou más condições 
de maneio (Jacobson, 2007). Nestes casos, podem causar diarreia, cólicas, perda de peso, letargia 
e anorexia (Machin, 2015). Algumas espécies podem ainda provocar enterites (Scullion & Scullion, 
2009). 
De acordo com Machin (2015), os tricomonídeos geralmente apresentam maiores dimensões do 
que os trofozoítos de Hexamita sp., tendo uma forma piriforme, um único núcleo e podendo ter 
quatro a seis flagelos. 
Os tricomonídeos não formam quistos, no entanto algumas espécies suportam a passagem pelo 
estômago (Scullion & Scullion, 2009). 
 
3.3. PROFILAXIA DO PARASITISMO EM RÉPTEIS 
 
Os parasitas, especialmente quando em elevadas cargas ou em espécies muito patogénicas, 
podem desenvolver doenças em animais e até em humanos, sendo também um risco de saúde 
pública (Pasmans et al., 2006). Assim, o médico veterinário tem um papel fundamental na 
prevenção destas infeções, devendo esta basear-se na diferenciação dos parasitas patogénicos 
dos comensais, na sua carga, no conhecimento de métodos de diagnóstico e de terapêutica e ainda 
nos procedimentos de quarentena (Šlapeta et al., 2018). O objetivo deste deve ser sempre a 
eliminação dos parasitas antes da entrada no local onde o animal está a viver, pelo que o tutor deve 
ser sempre informado dos exames parasitológicos de rotina e do correto maneio do animal, de 
maneira a desenvolver o bem-estar e a saúde (Šlapeta et al., 2018). 
 
3.3.1. MANEIO GERAL 
 
O facto de os répteis viverem em cativeiro faz com que as cargas parasitárias de parasitas 
monoxenos aumentem, devido ao permanente contacto dos animais com as próprias fezes e à 
possibilidade de reinfeções (Jacobson, 2007). Este confinamento, tal como o stress relacionado 
com a alimentação inadequada, temperaturas desajustadas ou a sobrepopulação dos animais, é 
responsável por quebras imunitárias e, consequentemente, por um exacerbamento das infeções 
parasitárias (Klingenberg, 2004). Assim, os tutores dos animais devem ser informados pelo médico 
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veterinário acerca das corretas condições de maneio dos seus animais de estimação, tais como a 
alimentação, a exposição às radiações ultravioleta, a humidade e as temperaturas adequadas, 
tendo estas sido descritas no capítulo de caracterização das espécies estudadas nesta dissertação. 
Estas mesmas condições devem ser similares às encontradas pelos animais na natureza. 
Também os parasitas com ciclos biológicos mais complexos podem ser transmitidos a répteis em 
cativeiro, através de equipamentos ou de alimentos contaminados (Šlapeta et al., 2018). Assim, a 
identificação e eliminação das fontes de transmissão é uma componente muito importante no 
controlo profilático de parasitoses (Šlapeta et al., 2018). De modo a evitar a transmissão de 
parasitas pelos alimentos, Greiner e Mader (2006) recomendam a congelação das presas pelo 
menos trinta dias antes da alimentação de répteis carnívoros. Devem, igualmente, utilizar-se presas 
sanitariamente controladas, de criadores ou de locais de produção oficiais (Silvestre, 2007). 
 
3.3.2. MEDIDAS DE QUARENTENA 
 
A quarentena desempenha um papel de extrema importância na prevenção de doenças provocadas 
por agentes infeciosos, devendo ser efetuada quer pelos criadores ou tutores, quer pelas lojas de 
animais, onde geralmente existe sobrepopulação animal e chegada constante de novos animais, 
muitas vezes doentes ou em stress (Pasmans et al., 2006). 
A sua duração não está bem estipulada, variando, consoante diversos autores, entre um e três 
meses (Scullion & Scullion, 2009). No caso das tartarugas, estas devem ser mantidas separadas 
desde a hibernação até às quatro a seis semanas após esta, pois é durante o período em que 
acordam que a maioria dos sinais clínicos se desenvolve, devido a uma redução da resposta 
imunitária durante a hibernação (Pasmans et al., 2006). 
Durante a quarentena, devem ser repetidos exames clínicos e coprológicos, até à confirmação do 
estado de perfeita saúde do animal – efetuada aquando de duas amostras negativas com duas 
semanas de intervalo entre si (Scullion & Scullion, 2009). 
Os protocolos de quarentena devem ser efetuados à chegada de um novo animal para uma coleção 
já existente ou quando existem animais doentes, que devem ser isolados do grupo (Scullion & 
Scullion, 2009). Se possível, os novos animais devem ser colocados numa divisão diferente, devido 
à possibilidade de infeções virais transmitidas pelo ar. Devem, ainda, ser examinados por um 
médico veterinário e, se necessitarem de algum tratamento, este deve ser efetuado antes de se 
juntarem a outros répteis (Pasmans et al., 2006). 
Os utensílios utilizados nos animais em quarentena devem ser diferentes entre si e devem ser 





3.3.3. EXAMES PARASITOLÓGICOS DE ROTINA 
 
Os exames parasitológicos de rotina devem incidir nos três aparelhos usualmente afetados: o 
gastrointestinal, o respiratório e a pele (Šlapeta et al., 2018). Na vertente clínica, é importante a 
utilização de amostras fecais para esta análise, devendo ser analisadas pelo menos uma vez por 
ano (Calín, 2006). 
Em tartarugas, está aconselhada a elaboração de exames coprológicos antes e depois do período 
de hibernação (Calín, 2006). 
As amostras utilizadas devem ser frescas e analisadas até 48 horas após a sua recolha (McArthur, 
Wilkinson & Meyer, 2008). Para facilitar a colheita, pode-se colocar o animal num banho de água 
morna ou efetuar uma lavagem da cloaca (McArthur et al., 2008). 
Após a colheita das amostras fecais, os parasitas devem ser pesquisados e identificados através 
de exames fecais diretos e de métodos de flutuação ou de sedimentação, podendo ainda utilizar-se 
fixadores e corantes (Pasmans et al., 2006). 
 
3.3.4. SANEAMENTO E DESINFEÇÃO 
 
A nível de condições sanitárias, deve ser garantida uma boa higienização das instalações, de forma 
a eliminar formas parasitárias resistentes (ovos, oocistos, quistos) e hospedeiros intermediários 
(Scullion & Scullion, 2009). Assim, as fezes não devem estar mais de dois dias no terrário, devendo 
ser retiradas sempre que se observem (Silvestre, 2007). Uma vez por ano é aconselhável eliminar 
todo o substrato do terrário e colocar um novo, limpo (Silvestre, 2007). 
Para além das limpezas regulares, as desinfeções dos terrários também são recomendadas, 
principalmente com ácidos orgânicos, diluições de hipoclorito de sódio (lixívia) ou soluções de 
amónia (Pasmans et al., 2006). Os oocistos de Cryptosporidium sp. espécie também podem ser 
inativados pelo calor (45 a 60ºC durante 5 a 9 minutos), assim como os quistos de Entamoeba sp. 
a temperaturas superiores a 52ºC (Pasmans et al., 2006). 
As instruções dos fabricantes dos desinfetantes devem ser respeitadas, assim como apenas devem 
ser utilizados em terrários previamente limpos, uma vez que quanto menor a quantidade de material 
orgânico e maior o período de contacto com o desinfetante, maior será a eficácia de desinfeção 
(Pasmans et al., 2006). 
A desinfeção das instalações é muito importante, uma vez que a maioria dos parasitas 
desenvolvidos em cativeiro apresentam um ciclo biológico direto. Assim, o substrato e os acessórios 
(como por exemplo os bebedouros) podem servir como amplificadores das infeções parasitárias 
(Pasmans et al., 2006). 
No caso de ectoparasitas, o terrário e os acessórios devem ser pulverizados com fipronil diluído, 
exceto em ofídios e sáurios, em que se pode utilizar a ivermectina diluída (Pasmans et al., 2006). 
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Esta substância não deve ser utilizada em quelónios, uma vez que tem um efeito potencialmente 
neurotóxico (Šlapeta et al., 2018). 
Os desinfetantes à base de fenol não são apropriados para o uso em répteis, devendo ser evitados 
(Machin, 2015). 
 
3.4. TRATAMENTO ANTIPARASITÁRIO EM RÉPTEIS 
 
A chave do sucesso da eliminação de parasitas inclui o uso de medicamentos antiparasitários, 
testes parasitológicos regulares, cuidados de suporte e modificação do ambiente onde o animal se 
encontra, com base nos ciclos biológicos e métodos de transmissão de cada parasita (Šlapeta et 
al., 2018). 
Segundo Greiner e Mader (2006), os parasitas com ciclos de vida diretos são mais difíceis de 
erradicar do que os com ciclos de vida mais complexos, que passam por vários hospedeiros. Nestes 
últimos, pode eliminar-se o parasita apenas com a administração de um fármaco antiparasitário 
adequado e a impedição do contato com hospedeiros intermediários infetados com o mesmo 
parasita. No caso de parasitas com ciclos diretos, para além do tratamento antiparasitário e de 
suporte, é necessária uma boa higienização do terrário, de forma a evitar reinfeções. 
Em cada animal, para cada parasita identificado devem ser adotadas medidas que eliminem as 
fases livres de cada um, evitando a sua transmissão. Por exemplo, se for identificada a espécie 
Strongyloides sp., todo o substrato do terrário deve ser removido, uma vez que as formas infetantes 
se encontram no solo (Šlapeta et al., 2018). 
As substâncias farmacológicas e as doses a utilizar, assim como a duração do tratamento, 
dependem das espécies encontradas no animal, devendo ser direcionadas para estas (Greiner & 
Mader, 2006). Os fármacos mais comuns e as suas doses de utilização encontram-se listadas na 
tabela 3 (anexo I).  
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4. OBJETIVOS DA DISSERTAÇÃO 
 
A presente dissertação tem como objetivos: 
 
i) A identificação das formas parasitárias mais comuns num grupo de répteis tidos como 
animais de estimação na área geográfica de Barcelona, em Espanha; 
 
ii) O cálculo das prevalências parasitárias obtidas neste mesmo grupo de répteis; 
 
iii) A consolidação de conhecimentos na área da Parasitologia em novos animais de 






5. MATERIAL E MÉTODOS 
 
5.1. ORIGEM DAS AMOSTRAS 
 
As amostras fecais deste estudo foram colhidas de setembro a dezembro de 2017, sendo 
provenientes de diferentes espécies de répteis tidos como animais de estimação na área de 
Barcelona (Espanha) e trazidos à clínica para consultas de rotina ou de urgência. Os tutores dos 
animais também podiam deixar amostras na receção da clínica, caso não se verificasse a existência 
de fezes durante a consulta ou para controlo da eficácia de tratamentos antiparasitários efetuados, 
não tendo estas últimas entrado neste estudo. Ainda nas consultas, os tutores foram inquiridos 
oralmente, pelo médico veterinário, acerca da frequência de desparasitação efetuada nos animais 
em causa, tendo sido considerada desparasitação em dia aquela que tivesse sido efetuada nos seis 




Foram colhidas por amostragem de conveniência, de setembro a dezembro de 2017, um total de 
28 amostras de fezes pertencentes a nove sáurios, dezoito quelónios e a um ofídio, discriminados 
nas tabelas 4, 5 e 6 (no anexo II). 
 
5.3. CONSERVAÇÃO, PROCESSAMENTO E ANÁLISE DAS AMOSTRAS 
 
A maioria das amostras foi analisada logo após a sua colheita nas consultas, à exceção de fezes 
colhidas em casa pelos tutores, em que lhes era requisitado que fossem conservadas no frigorífico 
a 4ºC e transportadas à clínica para análise, até a um máximo de dois dias desde essa mesma 
colheita. 
Todas as amostras foram analisadas na própria clínica, através de dois métodos distintos: o exame 
fecal direto e o método de flutuação direta, descritos em seguida. 
 
5.3.1. EXAME FECAL DIRETO 
 
O exame fecal direto é efetuado através da deposição e mistura de uma pequena quantidade de 
amostra fecal em algumas gotas de soro fisiológico colocadas numa lâmina, cobertura com uma 
lamela e observação ao microscópio ótico (Bowman, 2009). Permite a identificação de ovos e larvas 
de helmintes, assim como de trofozoítos móveis, oocistos e quistos de protozoários (Machin, 2015). 
É um método simples e rápido, que pode ser complementado pela adição de corantes como o lugol 
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para melhor visualização e imobilização das formas parasitárias (Greiner & Mader, 2006). Neste 
estudo não foi utilizado qualquer tipo de corante ou fixador. 
  
5.3.2. FLUTUAÇÃO DIRETA 
 
O método de flutuação direta consiste na homogeneização de uma pequena quantidade de amostra 
fecal com uma solução mais densa que os parasitas, na sua filtração para um tubo de ensaio até 
se formar um menisco convexo no topo do tubo e na colocação de uma lamela por cima do mesmo, 
deixando repousar durante um tempo mínimo de 10 minutos (Klingenberg, 2000). Passado este 
período, coloca-se a lamela numa lâmina e observa-se ao microscópio. 
Este método coprológico permite a identificação de ovos de céstodes, ovos e larvas de nemátodes, 
ovos de pentastomídeos e acantocéfalos, ovos de ácaros e adultos, oocistos de coccídias e quistos 
de protozoários entéricos (Greiner & Mader, 2006). 
Podem ser utilizados variados meios de flutuação, sendo alguns exemplos a solução de sulfato de 
zinco a 33% (com uma densidade (d) de 1,18 g/mL), a solução saturada de cloreto de sódio (d=1,20 
g/mL), a solução saturada de magnésio (d=1,28 g/mL), a solução de sulfato-acetato de zinco 
(d=1,33 g/mL) e a solução saturada de sulfato de zinco (d=1,42 g/mL) (Grosset, 2010). 
Apesar de Klingenberg (2007) considerar a solução de sulfato de zinco como a melhor escolha, a 
autora escolheu utilizar a solução saturada de cloreto de sódio por ser o material menos 
dispendioso. O protocolo utilizado neste estudo encontra-se no anexo III. 
 
5.4. ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
Os dados colhidos foram organizados e analisados com recurso ao programa Microsoft® Excel® 
2016, através do qual foram efetuados os gráficos e tabelas apresentados nesta dissertação. A 
prevalência foi calculada através da divisão do número de indivíduos infetados pelo número total de 





Com base nas respostas dos tutores acerca do estado de desparasitação dos seus animais, foi 
possível verificar que 47% dos animais se encontravam com a desparasitação em dia, enquanto 
que 21% se encontravam com a desparasitação em atraso, ou seja, não tinham sido efetuados 
exames parasitológicos e consequente terapêutica nos seis meses anteriores à consulta (Gráfico 
1). Foi também possível apurar que 14% dos animais nunca tinham sido desparasitados e que 18% 
dos tutores não souberam responder às questões (na maioria dos casos porque os animais eram 













Foram analisadas 28 amostras fecais, tendo sido identificadas formas parasitárias em 18 destas 
(aproximadamente 64% do total de amostras). 
Dos 13 animais que se encontravam com a desparasitação em dia, 5 (38%) obtiveram amostras 
positivas, enquanto em 6 das que a tinham em atraso, foram identificados parasitas em 5 amostras 
(83%). Em todos os animais que nunca tinham sido desparasitados foram encontrados 
endoparasitas gastrointestinais, assim como também foram identificadas formas parasitárias em 





































Gráfico 2 - Estado de desparasitação dos animais e número de amostras fecais 
positivas e negativas 
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6.1. FORMAS PARASITÁRIAS IDENTIFICADAS 
 
6.1.1. SÁURIOS (ORDEM SQUAMATA - SUBORDEM SAURIA) 
 
Foram analisadas nove amostras fecais provenientes dos sáurios listados no anexo II. Sete destas 
(78%) apresentaram-se positivas à presença de formas parasitárias, representando 25% do total 
de amostras analisadas. Foram encontrados oocistos não esporulados de coccídias de género não 
identificado (Figura 16), oocistos de Cryptosporidium sp. e ovos de oxiurídeos de géneros não 
identificados (Figura 17). Foram ainda observados adultos de oxiurídeos de género não identificado, 
numa amostra fecal colhida diretamente dos intestinos de um camaleão-do-Iémen (Chamaeleo 



























Figura 17 - Ovo de oxiurídeo
de género não identificado
numa amostra fecal de um 
camaleão-do-Iémen. 
Original. 
Figura 16 - Oocisto de coccídia de 
género não identificado numa 
amostra de um camaleão-do-
Iémen. Original. 
Figura 18 - Adulto de oxiurídeo de género não identificado numa 
amostra fecal de um camaleão-do-Iémen. Original. 
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Numa amostra fecal proveniente de um dragão-de-Lawson (Pogona henrilawsoni) foi possível 
identificar, em simultâneo, ovos de oxiurídeos e oocistos de Cryptosporidium sp. Este mesmo animal 
apresentava um historial clínico de letargia, anorexia grave, fraco índice de crescimento e apatia, 
tendo falecido passado pouco tempo após a consulta. 
O camaleão-do-Iémen (Chamaeleo calyptratus) cujas fezes foram positivas a oocistos de coccídias 
de género não identificado, apresentava fezes de consistência mole e fraca condição corporal. 
Os endoparasitas encontrados, assim como o número de animais positivos e as suas espécies 
encontram-se descritos na Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Número de sáurios positivos e endoparasitas identificados 
Endoparasitas 
encontrados 
Número de animais positivos 
(%) 
Nome científico do 
hospedeiro 
Oxiurídeos (ovos, larvas 





Pogona vitticeps (2) 
Pogona henrilawsoni (1) 
Chamaeleo calyptratus (1) 
Uromastyx geyri (1) 
Coccídias 
(Cryptosporidium sp. e 




Chamaeleo calyptratus (1) 
Pogona henrilawsoni (1) 


















6.1.2. OFÍDIOS (ORDEM SQUAMATA – SUBORDEM OPHIDIA) 
 
Em ofídios, apenas foi analisada uma amostra fecal de uma pitão-verde-arborícola, tendo sido 
observados quistos de Balantidium sp. (Figura 19), trofozoítos de flagelados de géneros não 















Este animal apresentou-se à consulta com anorexia, perda de peso e apatia, tendo morrido uma 
semana após ter sido examinado e instaurada terapêutica. Na sua necrópsia verificou-se uma 
enterite hemorrágica grave, com dilatação e ulceração das paredes intestinais (Figura 21). Foi, 
ainda, recolhida uma amostra fecal que voltou a apresentar os parasitas acima enumerados, à 














Figura 21 – Enterite hemorrágica com dilatação e ulceração da 
parede intestinal de uma pitão-verde-arborícola. Original. 
Figura 19 - Quisto de Balantidium sp.
numa amostra fecal de uma pitão-
verde-arborícola. Original. 
Figura 20 - Ovos de Strongyloides sp. e 
trofozoítos de flagelados de género não 
identificado (indicados por setas) numa 
amostra de uma pitão-verde-arborícola. 
Original. 
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6.1.3. QUELÓNIOS (ORDEM CHELONIA) 
 
A partir dos quelónios listados na tabela do anexo II, foram analisadas dezoito amostras fecais. Em 
dez destas (56%) foram encontrados parasitas, representando 36% do total de amostras analisadas 
neste estudo. Foram identificados quistos e trofozoítos de Balantidium sp. (Figuras 24 e 26), 
trofozoítos de flagelados de géneros não identificados, ovos, larvas e adultos de oxiurídeos de 





Em quatro das dez amostras positivas, foram identificados dois ou mais parasitas em simultâneo. 
Numa amostra proveniente de uma tartaruga-estrelada-indiana (Geochelone elegans) foi possível 
a identificação concomitante de Balantidium sp. com uma espécie de flagelados não identificada. 
Figura 24 - Quisto de 
Balantidium sp. numa amostra 
fecal de uma tartaruga-
estrelada-indiana. Original. 
Figura 22 - Ovo de oxiurídeo de género 
não identificado numa amostra de uma 
tartaruga-do-Egipto. Original. 
Figura 26 - Trofozoíto de Balantidium sp. (indicado 
por seta), ovo e adulto de oxiurídeo de género não 
identificado numa amostra de uma tartaruga-
raiada. Original. 
Figura 23 - Quisto de 
Nyctotherus sp.. Original. 
Figura 25 - Trofozoíto de Nyctotherus sp.. Original. 
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Noutra amostra colhida a partir de uma tartaruga-raiada (Astrochelys radiatta) identificaram-se três 
endoparasitas diferentes: Nyctotherus sp., Balantidium sp. e oxiurídeos de género não identificado. 
Uma das tartarugas-mediterrâneas (Testudo hermanni) encontrava-se parasitada por oxiurídeos e 
por flagelados de género não identificados e uma tartaruga-dentada (Testudo marginata) foi positiva 
a oxiurídeos de género não identificado e a Nyctotherus sp. 
Os detalhes acerca da quantidade de animais parasitados, os seus nomes científicos e as formas 
parasitárias identificadas encontram-se descritos na Tabela 2. 
 
Tabela 2- Número de quelónios positivos e endoparasitas identificados 
Endoparasitas 
encontrados 
Número de animais positivos 
(%) 
Nome científico do 
hospedeiro 
 
Oxiurídeos (ovos, larvas 




Testudo hermanni (2) 
Testudo kleinmanni (1) 
Testudo marginata (1) 
Astrochelys radiatta (1) 
 




Testudo hermanni (1) 
Testudo marginata (1) 
Astrochelys radiatta (1) 
Agrionemys horsfieldii (1) 
 




Geochelone elegans (1) 
Astrochelys radiatta (1) 
 






Geochelone elegans (1) 
Testudo hermanni (1) 
Trachemys scripta elegans (1) 





Das vinte e oito amostras fecais analisadas, em dezoito foram identificadas formas parasitárias 
(aproximadamente 64% das amostras). Este valor é semelhante aos indicados nos estudos de Raś-
Noryńska e Sokól (2015) e de Bernardino (2014) nos quais as prevalências de répteis parasitados 
rondavam os 62,4% e os 67,2% respetivamente.  
Estes números refletem a importância que o médico veterinário deve ter na educação dos tutores 
dos animais e na prevenção das doenças parasitárias, muitas delas com interesse em Saúde 
Pública (Cervone et al., 2016), pelo que devem ser efetuados exames parasitológicos de rotina 
(Raś-Noryńska & Sokól, 2015). 
Foram identificados nemátodes em aproximadamente 38% das amostras analisadas, protozoários 
em 46% das amostras e nenhum céstode ou tremátode. Segundo Machin (2015), é de prever que 
nemátodes e os protozoários se encontrem com maior frequência, uma vez que os seus ciclos 
biológicos são maioritariamente monoxenos, ao contrário dos cestodes e tremátodes, que 
geralmente necessitam de mais de um hospedeiro para os completar. Assim, a presença destes 
últimos em animais exóticos que vivem cativeiro é rara. 
Neste estudo, os parasitas encontrados com maior frequência foram os oxiurídeos, tendo sido 
identificados em aproximadamente 36% das amostras fecais analisadas. O facto destes parasitas 
terem uma elevada prevalência encontra-se em concordância com os estudos de Rataj et al. (2011) 
e de Raś-Noryńska & Sokól (2015). 
No âmbito da profilaxia, verificou-se que dos treze répteis que se encontravam com a 
desparasitação em dia (sendo esta recomendada a cada seis meses), em cinco (38%) foram 
identificadas formas parasitárias, enquanto que dos seis que a tinham em atraso, cinco (83%) 
apresentaram-se parasitados. Seria expectável que o primeiro valor fosse mais reduzido, mostrando 
este que poderão existir resistências parasitárias aos fármacos utilizados ou que os tutores dos 
animais não estão a utilizar os fármacos corretamente.  
A existência de uma prevalência parasitária superior a 80% em animais com a desparasitação em 
atraso, assim como em animais cujos tutores não se mostraram informados acerca do seu estado 
de desparasitação ou ainda em animais que nunca tinham sido desparasitados (que alcançaram 
100% de amostras positivas), mostra que os tutores não estão corretamente informados ou que 
subestimam a importância das infeções parasitárias nos seus animais de estimação (Matos, Alho, 







7.1. SÁURIOS (ORDEM SQUAMATA - SUBORDEM SAURIA) 
 
No grupo taxonómico dos sáurios, 78% das amostras apresentaram-se positivas a uma ou mais 
formas parasitárias. Tal percentagem é concordante com os valores demonstrados nos estudos de 
Carvalho (2018), cuja prevalência encontrada num grupo de 33 sáurios foi de 74,3%, e de Rataj et 
al. (2011), que foi de 76,1%. 
Os parasitas encontrados com maior frequência foram os oxiurídeos, tendo sido identificados em 
56% das amostras analisadas. Esta prevalência parasitária suplantou a do estudo de Rataj et al. 
(2011), em que em 57% das amostras fecais de sáurios existiam oxiurídeos, sendo também o 
parasita encontrado com maior frequência. 
No presente estudo, nenhum dos sáurios com oxiurídeos nas suas fezes apresentou sinais clínicos 
relacionados com este parasita, o que seria de esperar, uma vez que diversos autores referem que 
estes organismos raramente são patogénicos. Deve ter-se em atenção que devido à transmissão 
fecal-oral e ao seu ciclo direto, as reinfeções parasitárias contínuas são bastante comuns em 
animais em cativeiro, tendo as medidas sanitárias uma grande importância (Calín, 2006). 
Observaram-se, ainda, três amostras fecais com coccídias, correspondendo a uma prevalência 
parasitária de 33%, exatamente igual à do estudo de Papini, Manetti & Mancianti (2011), em que 
encontraram 63 animais positivos em 192 testados.  
Apesar de nenhum oocisto estar esporulado, não tendo sido possível identificar-se os géneros, 
numa das três amostras positivas foi efetuada uma coloração de Ziehl-Neelsen e identificando-se 
oocistos de Cryptosporidium sp.  Esta amostra pertencia a um dragão-de-Lawson (Pogona 
henrilawsoni) que tinha, em simultâneo, ovos de oxiurídeos. Este sáurio apresentou-se à consulta 
com historial clínico de letargia, anorexia grave, fraco índice de crescimento e apatia, tendo falecido 
poucos dias após a consulta. A tutora referiu que o comprara numa loja de animais, tendo-o 
escolhido por se apresentar débil e por ser mais pequeno que os outros do mesmo grupo. 
Apesar de existirem poucos relatos clínicos acerca da criptosporidiose em répteis, sabe-se que 
estes parasitas podem causar diarreias, letargia e depressão, podendo até desenvolver-se 
enterites, hiperplasias gástricas e anorexia em casos crónicos, chegando a ser fatais (Pasmans et 
al., 2006). A necrópsia a este animal não foi efetuada, no entanto, a sua causa de morte mais 
provável poderá ter sido uma infeção por Cryptosporidium sp. O facto deste réptil ter sido comprado 
numa loja onde já se apresentava com sinais clínicos demonstra que existe alguma negligência 
nestes locais em termos de maneio e bem-estar animal. Para além disto, sabe-se que a 
sobrepopulação e as condições de maneio inadequadas provocam stress aos animais, 
desequilibrando os seus sistemas imunitários e consequentemente tornando-se mais suscetíveis a 
infeções (Klingenberg, 2004). Logo, conhecimentos acerca do maneio, profilaxia sanitária e do bem-
estar animal devem ser alvo de uma especial atenção por parte dos criadores e proprietários de 
lojas de animais, refletindo-se numa melhoria do estado de saúde dos animais. 
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Para além deste caso, também o camaleão-do-Iémen (Chamaeleo calyptratus) infetado com 
coccídias de género não identificado apresentou fraca condição corporal e fezes de consistência 
mole. Assim, e apesar de não existirem desinfetantes totalmente eficazes para a destruição de 
oocistos, é importante que os tutores destes animais mantenham condições de saneamento ótimas 
nos terrários e que efetuem exames parasitológicos e consequentes desparasitações periódicas 
aos seus animais de companhia (Bowman, 2009). 
Neste estudo, e como apenas foram analisadas nove amostras de sáurios, os resultados ficaram 
condicionados, não tendo sido observados quaisquer outros géneros de parasitas. 
 
7.2. OFÍDIOS (ORDEM SQUAMATA – SUBORDEM OPHIDIA) 
 
Neste grupo taxonómico não foi possível verificar quais os parasitas mais frequentes em ofídios ou 
calcular as suas prevalências parasitárias, uma vez que apenas foi analisada uma amostra fecal, 
não sendo representativa deste grupo. Nesta amostra de uma pitão-verde-arborícola foram 
identificados quistos de Balantidium sp., flagelados de género não identificado e ovos de 
Strongyloides sp. 
Este animal apresentava-se com anorexia, perda de peso e apatia, tendo falecido uma semana 
após a consulta. À necrópsia, observou-se uma enterite hemorrágica grave, com dilatação e 
ulceração das paredes intestinais. 
Apesar da escassez de artigos científicos que relacionem a existência de flagelados com a 
ocorrência de sinais clínicos em répteis, sabe-se que, quando presentes em grandes quantidades 
ou associados a más condições de maneio, estes parasitas podem causar diarreia, perda de peso, 
letargia, anorexia e enterites (Machin, 2015).  
Outro agente considerado comensal, mas que quando em altas cargas parasitárias pode levar a 
lesões intestinais e completa destruição da flora intestinal é Balantidium sp. (Cervone et al., 2016). 
Assim, e como foi observado um grande número de flagelados de género não identificado por 
campo microscópico e ainda quistos de Balantidium sp., pode-se afirmar que o falecimento deste 
animal pode ter sido causado por uma infeção provocada por estes parasitas associada a uma 
infeção bacteriana concomitante ou, ainda, pela junção destes a Strongyloides sp. pois está descrito 
que animais parasitados por este parasita podem desenvolver anorexia, perda de peso, letargia, 
enterite e diarreia, podendo ser fatal. 
Na amostra observada excluiu-se ainda a hipótese de se tratarem de ovos de Kalicephalus sp. 
devido às suas dimensões, que eram mais pequenas do que as destes últimos (Šlapeta et al., 2018). 
Deve referir-se que o ciclo de vida dos nemátodes pode ser exacerbado por más condições de 
maneio (como um fraco saneamento e higienização ou temperaturas inadequadas), pelo que é de 
extrema importância a educação dos tutores e criadores face a estas matérias. 
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7.3. QUELÓNIOS (ORDEM CHELONIA) 
 
No grupo dos quelónios, em 56% das amostras analisadas foi encontrada pelo menos uma forma 
parasitária. Esta prevalência é inferior às demonstradas nos estudos de Carvalho (2018) – 79,7% e 
de Bernardino (2014) – 81,3%, mas superior à reportada por Papini et al. (2011), cuja prevalência 
foi de 43,1% (25 animais positivos de 58 testados).  
Neste estudo, os parasitas identificados com maior frequência foram os oxiurídeos, presentes em 
28% das amostras observadas ao microscópio. Tal encontra-se em concordância com os estudos 
de Hallinger et al. (2018) e de Rataj et al. (2011), embora nestes as prevalências tenham sido 
superiores, de 43,2% e de 81,8%, respetivamente. 
Todos os quelónios que apresentaram oxiurídeos nas suas fezes mostraram ausência de sinais 
clínicos, o que seria de esperar, uma vez que estes parasitas, quando em cargas baixas a 
moderadas, são considerados comensais e benéficos para o hospedeiro, ajudando na regulação 
da flora bacteriana e na passagem do conteúdo alimentar pelos intestinos (Hallinger et al., 2018). 
O facto de a prevalência parasitária em quelónios ser inferior à dos estudos de Carvalho (2018) e 
de Bernardino (2014), de a percentagem de oxiurídeos encontrados também ser inferior aos estudos 
de Hallinger et al. (2018) e de Rataj et al. (2011) e de todos os quelónios que apresentaram 
oxiurídeos não terem exibido sinais clínicos aquando das consultas, pode indicar que estão a ser 
feitos esforços na área geográfica de Barcelona no âmbito da consciencialização dos tutores e 
criadores destes animais para a importância da profilaxia parasitária. 
Neste estudo foram detetados flagelados de géneros não identificados em 22% das amostras, assim 
como trofozoítos ou quistos de Nyctotherus sp., também em 22% das amostras. Observou-se, 
ainda, Balantidium sp. em 11% das amostras analisadas. 
No estudo de Hallinger et al. (2018), as amostras que continham flagelados e ciliados foram 
consideradas como negativas a parasitas, exceto quando em elevadas quantidades, uma vez que 
estas espécies são consideradas não-patogénicas. No entanto, no estudo de Rataj et al. (2011), 
Balantidium sp. foram os parasitas com a terceira maior prevalência parasitária em quelónios (cerca 
de 26,2%) e Nyctotherus sp. em sétimo lugar (com cerca de 1,6%), tendo os autores referido que a 
prevalência deste último é, geralmente, mais elevada, segundo outros estudos. 
Apesar das elevadas prevalências encontradas neste estudo para flagelados e ciliados, nenhum 
dos quelónios cujas fezes foram positivas apresentou sinais clínicos aquando da consulta. Segundo 
Jacobson (2007), estes parasitas são comumente encontrados em amostras fecais de animais 
saudáveis, sendo considerados comensais. No entanto, quando existem más condições de maneio 








Durante a pesquisa bibliográfica para esta dissertação, não foram encontrados artigos acerca dos 
parasitas mais frequentes em animais exóticos tidos como animais de estimação na área geográfica 
de Barcelona, em Espanha, pelo que este é o primeiro estudo realizado acerca deste tema. 
Neste trabalho, a prevalência parasitária no total de amostras analisadas foi de, aproximadamente, 
64%. Destas, 38% corresponderam a nemátodes e 46% a protozoários, não tendo sido identificados 
céstodes ou tremátodes. Tal seria de esperar, uma vez que todos os répteis examinados se 
encontravam em cativeiro – não existindo contato com outros animais hospedeiros de parasitas 
com ciclos de vida mais complexos. 
Os parasitas identificados com maior frequência em quelónios e em sáurios foram os oxiurídeos 
(em cerca de 28% e 56% das amostras analisadas, respetivamente), tendo também as coccídias e 
os flagelados e ciliados uma prevalência elevada nos sáurios (33%) e em quelónios (22%), 
respetivamente. Em ofídios, apenas foi analisada uma amostra fecal de uma pitão-verde-arborícola, 
tendo sido identificados ovos de tipo Strongyloides sp., flagelados de género não identificado e 
Balantidium sp. Este animal apresentou-se à consulta com anorexia, perda de peso e apatia. 
Dois dos animais examinados – a pitão-verde-arborícola acima referida e o dragão-de-Lawson 
infetado com oxiurídeos e Cryptosporidium sp. – morreram poucos dias após a consulta, mostrando 
os graves efeitos que as infeções parasitárias aparentam provocar em animais exóticos. 
De referir ainda a elevada prevalência parasitária encontrada em animais com a desparasitação em 
atraso (83%), em animais cuja desparasitação nunca tinha sido efetuada (100%) e ainda em animais 
cujos tutores não se encontravam informados acerca do seu estado de desparasitação (80%). 
Assim, é de extrema importância o cuidado que o médico-veterinário deve ter na prevenção das 
parasitoses, assim como na educação dos criadores e tutores dos animais acerca dos melhores 
cuidados de maneio, não só por uma questão de saúde e bem-estar animal, mas também pela 
Saúde Pública. Devem também ser estabelecidos exames parasitológicos de rotina e consequente 





9. DISPOSIÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS FUTURAS 
Apesar dos animais exóticos serem uma escolha cada vez mais comum aquando da compra de um 
animal de estimação, os conhecimentos relacionados com a sua medicina e, especificamente, com 
a parasitologia não se encontram suficientemente desenvolvidos – em parte devido ao grande e 
variado número de espécies exóticas existentes. 
O facto de diversos parasitas serem considerados comensais, mas patogénicos quando em altas 
cargas remete que devem ser efetuados estudos que relacionem o número de parasitas com a 
exibição de sinais clínicos. Assim, poderiam ser estabelecidos protocolos terapêuticos de acordo 
com a quantidade de parasitas. 
É, também, importante desenvolver estudos que relacionem as condições de maneio, o stress e a 
origem dos animais (se foram retirados da vida em natureza ou criados em cativeiro) de maneira a 
correlacionar estes fatores com a existência de parasitoses. 
No âmbito da Saúde Pública, investigações sobre o potencial zoonótico de parasitas de animais 
exóticos também deveriam ser efetuadas. 
Sabe-se que a maioria das doenças em répteis pode ser evitada apenas pela manutenção de um 
correto maneio dos animais, pelo que é de extrema importância saber qual a espécie em causa e 
educar os criadores e tutores nesse sentido, para melhor adequarem o ambiente e o maneio ao(s) 
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Anexo I – Tratamento antiparasitário em répteis 
Tabela 3 - Substâncias ativas e doses recomendadas para o tratamento antiparasitário em répteis (adaptado 
de Carpenter, 2013) 
PARASITAS SUBSTÂNCIA ATIVA DOSE COMENTÁRIOS 
Amibas, ciliados 
e flagelados 
Metronidazol 40-100 mg/kg PO e 
repetição passados 10 
a 14 dias 
Fármaco de eleição 
Febendazol 50 mg/kg PO q24h 
durante 5 dias 
Eficaz contra flagelados 
e Giardia sp. em 
camaleões 
Paramomicina 35-100 mg/kg PO q24h 
até 28 dias de 
tratamento 
Eficaz contra amibas 
Coccídias Sulfadimetoxina 90 mg/kg PO, IM, IV e 
depois 45 mg/kg q24h 
durante 5 a 7 dias 
Fármaco de eleição 
Trimetroprim/sulfa 30 mg/kg PO q24h 
durante 2 dias e depois 
q48h durante 21 dias 
Não administrar em 
casos de desidratação 
ou insuficiência renal; 
Fármaco de eleição se 
existirem infeções 
bacterianas associadas 
Toltrazuril 5% 5-15 mg/kg q24h 
durante 3 dias 
Eficaz em coccidioses 
em dragões-barbudos 
Céstodes Praziquantel 8 mg/kg PO, SC, IM e 
repetição passados 14 
dias 





Febendazol 25-100 mg/kg PO q14d 
(até 4 tratamentos) 
Fármaco de eleição; 
Não administrar a 
pacientes com 
septicémia 
Albendazol 50 mg/kg PO Recomendada contra 
ascarídeos 
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Levamisol 5-10 mg/kg SC e 
repetição passados 14 
dias 
Utilizar 5 mg/kg em 
quelónios e 10 mg/kg em 
sáurios e ofídios; 
Intervalo de segurança 
muito reduzido; 
Não utilizar em animais 
debilitados 
Ivermectina 0,2 mg/kg PO, SC, IM e 
repetição passados 14 
dias 
Não utilizar em 
quelónios, crocodilos, 
Drymarchon couperi e 
escincídeos 
Pamoato de pirantel 5 mg/kg PO e repetição 
passados 14 dias 
 
25 mg/kg PO q24h 
durante 3 dias e 





Dose recomendada para 
ascarídeos ou oxiurídeos 
Tremátodes Praziquantel 8 mg/kg PO, SC, IM e 
repetição passados 14 
dias 


















Anexo II – Número e espécies estudadas 
Tabela 4 - Nomes científicos, nomes comuns e quantidade de quelónios estudados 
Nome científico Nome comum Número de animais 
estudados 
Testudo hermanni Tartaruga-de-Hermann 7 
Testudo marginata Tartaruga-dentada 2 
Testudo kleinmanni Tartaruga-do-Egito 1 
Geochelone elegans Tartaruga-estrelada-indiana 1 
Stigmochelys pardalis Tartaruga-leopardo 1 
Agrionemys horsfieldii Tartaruga-russa 2 
Astrochelys radiatta Tartaruga-raiada 1 
Terrapene carolina Tartaruga-de-caixa 1 
Trachemys scripta elegans Tartaruga-de-orelhas-vermelhas 2 
 
Tabela 5 - Nomes científicos, nomes comuns e quantidade de sáurios estudados 
Nome científico Nome comum Número de animais 
estudados 
Pogona vitticeps Dragão-barbudo do Centro-
Este da Austrália 
3 
Pogona henrilawsoni Dragão de Lawson 1 
Chamaeleo calyptratus Camaleão-do-Iémen 3 
Broadleysaurus major Lagarto-mulato-com-placas 1 




Tabela 6 - Nomes científicos, nomes comuns e quantidade de ofídios estudados 
Nome científico Nome comum Número de animais 
estudados 









Anexo III – Método de flutuação de Willis (adaptado de Bowman, 2009) 
1. Identificação dos tubos de ensaio e lâminas a utilizar. 
2. Adição de uma pequena quantidade de fezes (aproximadamente 1-2g) a 10mL de solução 
saturada de cloreto de sódio, num copo de plástico. 
3. Homogeneização da mistura com auxílio de uma vareta de vidro ou êmbolo de seringa. 
4. Filtração da mistura, através de um passador, para o tubo de ensaio respetivo até se formar um 
menisco. 
5. Colocação de uma lamela no topo do tubo de ensaio. 
6. Repouso durante um período mínimo de 10 minutos. 
7. Remoção e colocação da lamela numa lâmina para observação ao microscópio ótico. 
 
